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plicarem propostas 
para equacionar os 
problemas que as 
afetam, foi também 
o dia em que Colom-
bo chegou à Améri-
ca, dando início ao 
maior genocídio 
registrado até hoje. 
No México, dos 20 
milhões de nativos, 
pouco tempo depois 
restou apenas1% 
deles. Até hoje 
aquele país tem me-
nos habitantes que 
o Brasil, menos po-
voado por povos ori-
ginários. Lembro-me da mais instigante charge 
sobre o acontecimento: Dois indiozinhos, es-
condidos atrás de uma grande pedra, vendo 
as embarcações aportarem, um deles suspira: 
- “Nos descobriram. Estamos f.....!”

Outro episódio sobre nossa condição colo-
nial: Um  médico gaúcho, entrevistado na TV 
sobre suas peripécias pelo mundo a serviço 
do 'Médico Sem Fronteiras', responde, não 
sem meditar um pouco, indagado sobre sua 
mais tocante experiência:- “Foi no Afeganistão, 
quando tentava explicar de onde eu era – Brasil 
- e aquele homem moribundo me perguntou 
num inglês ferido de morte qual a língua que 
eu falava. Português, disse-lhe e ele entre in-
satisfeito e indignado me contesta – Eu não lhe 
perguntei a língua do seu colonizador! A sua 
língua, por favor...!

Nisso estamos: Um continente que detinha 

cidades mais organizadas que na Europa  inva-
dido por alienígenas, um mundo sem sonhos 
comandado por 1% de suas almas, o resto  es-
magado por um “não-ser-vil” que semeia mor-
tes, miséria e desespero. Neste horror vemos, 
instalados em Brasília, num país que se gabava, 
desde 1930, por ter conseguido montar, com 
base numa “gentidade” mestiça alimentada à 
“farinha de pau”, uma civilização helênica  nos 
trópicos, os herdeiros do infame General Silvio 
Frota, Ministro do Exército. Ele foi  demitido, 
precisamente no dia 12 de outubro de 1977, 
pelo Presidente da República, Ernesto Geisel, 
por traição aos ideais nacional-democráticos 
em curso no seu projeto de lenta, segura e gra-
dual redemocratização. 

História, meus caros leitores. Passado remoto 
que nem deveríamos remexer. Mas que fazer? 
Sobrevivemos. Temos que contar. Esse o desti-
no dos velhos: contar.

certa paixão pelo rock balada que envere-
dou, pela guitarra elétrica, depois do Festival 
Record de1967, na cultura jovem do país: Os 
Mutantes, Rita Lee, A Jovem Guarda, Dzi Cro-
quetes, Renato Russo, Cazuza e tantos outros 
doces bárbaros...Mas esqueceu-se Juremir 
da frase mais importante de John Lennon, 
em 1970:-“ O sonho acabou”. Ela está lá no 
documentário sobre sua vida.

Acabou o sonho, o mundo petrificou-se 
sob os auspícios de Wall Street, ao amparo 
da Pax Americana,  consagrada no Consen-
so de Washington de 1989 como Destino 
Manifesto, os jovens resolveram envelhecer 
mais cedo e  alguém até proclamou em se-
guida “O Fim da História”. Sobre isso me dou 
conta de que se não acabou, foi esquecida. 
Ninguém mais quer saber como foi o sécu-
lo XX. Virou passado remoto. Mergulhamos 
na New Age, New Politics, New Economics. 
Tudo novo. Novinho em folha, na última ver-
são de Apple, que junta multidões em dias 
de lançamento.

Teimoso, não dou o braço a torcer e ve-
nho, aqui, lembrar que o dia 12 de outubro, 
além de ser o Dia da Criança, inspirando 
candidatos a Prefeito nas Capitais a multi-

Juremir Machado,  um dos grandes intelectu-
ais rio-grandenses, cuja obra  dispensa maio-
res  apresentações,  saiu da Rádio (Universal) 
Guaíba, onde capitaneava um programa ao 
meio dia, mas continua com sua coluna di-
ária no Correio do Povo. Entre 2014 e 2016, 
quando, por razões de saúde, fiquei em Porto 
Alegre, comprava religiosamente o dito jornal 
para me deliciar lendo-a. Ultimamente não a 
leio todos os dias. Mas – razões do ofício – as-
sinei uma Newsletter da imprensa da capital 
com a recomendação de juntarem o Juremir. 
Hoje cedo (dia 14 de outubro) , sob o título 
, “O mundo de Lennon pelos olhos de hoje”, 
ele se coloca na boca do célebre Beatle para 
reviver o mundo agitado de 1960. Eu vivi lá. 
Foi fantástico. Um dos momentos mais sig-
nificativos da História da humanidade, sob a 
consigna do “É proibido proibir”. Ficava decre-
tado,  também, que era proibido envelhecer. A 
minha foi a primeira geração que assumiu isso 
às últimas consequências. Muita coisa ajudou, 
certamente o Viagra, mas não envelhecer foi 
muito mais do que isso. Era um sentimento de 
viver com intensidade até o fim. Assim foi. Não 
envelhecemos. Ás vezes morre um, claro, mas 
carregamos da década de 60 um certo espírito 
de rebeldia, um certo senso da História, uma 

OPINIÃO

 UM POUCO DE HISTÓRIA (nos dias de hoje)

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Quadro retrata primeiro contato entre índios e colonizadores 
portugueses no Brasil
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Saúde pública em Torres foi tema 
de novo debate entre candidatos a prefeito 
Iniciativa do Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (Simers) visa fomentar que as prefeituras construam uma melhor estrutura para a categoria nas cidades

Por Fausto Júnior

Na noite de quarta-feira, dia 14 
de outubro, aconteceu mais um 
debate virtual entre os candida-
tos a prefeitura de Torres. Desta 
vez foi uma organização do Simers 
(Sindicato Médico do RS), que co-
locou o tema Saúde Pública como 
foco específico a ser abordado 
nas indagações feitas aos partici-
pantes. 

O debate foi dirigido por mé-
dicos que fazem parte da direção 
do sindicato gaúcho, sendo que 
também teve a presença da mé-
dica torrense Gabriela Schuster da 
Rosa - delegada do Simers na re-
gião - em uma das coordenações 
do evento. 

Participaram do debate os can-
didatos Alessandro Bauer (MDB) 
Carlos Souza (PP) Marcelo Couto 
(Patriotas) e Moisés Lima (PT). O 

candidato Carlos Monteiro, o Tu-
barão (PDT), não compareceu e 
justificou compromissos pessoais 
para a ausência.  

Na abertura do trabalho de 
opiniões políticas entre os can-
didatos torrenses, o Simers se 
posicionou institucionalmente 
no processo. Para o sindicato, “a 
Saúde é considerada a priorida-
de na administração das cidades 
conforme vontade da maioria dos 
moradores”. E sugere que os pre-
feitos tenham uma estratégia de 
gestão profissional e transparente 
justamente para atender esta de-
manda buscada pela população. 

O Simers ainda indica que  irá 
enviar, a todos os diretórios das 
candidaturas de Torres, uma Carta 
de Reinvindicações da categoria 
para que sejam colocadas nos pla-
nos de governo (caso os políticos 
assim o desejem). Terceirização e a Carreira Profissional na Saúde foram os principais temas apresentados e respondidos 

O SIMERS PERGUNTOU AOS CANDIDATOS QUAIS PROPOSTAS PARA O PLANO DE CARREIRA DOS 
SERVIDORES DA SAÚDE DE TORRES, PRINCIPALMENTE DOS MÉDICOS. 

Moises Lima -  respondeu que 
é necessário ter um olhar aten-
to.  Para ele, “cuidar da Saúde é 
também cuidar de quem cuida da 
Saúde” - os profissionais. Exem-
plificou citando a entrega e o 
risco que estão correndo os pro-
fissionais desta categoria duran-
te a pandemia, criticando erros 
perante a categoria oriundos do 
governo federal, estadual e mu-
nicipal.

Alessandro Bauer- lembrou 
que a Saúde Pública no Brasil so-
fre como um todo. E lamentou a 
falta de remuneração adequada 
aos profissionais, principalmente 
quando há terceirização dos ser-
viços, pois a empresa pode ficar 
com parte dos valores dos justos 
salários. Disse que acha que o tra-
balho deve ser priorizado na Saú-
de inicial, nos postos de Saúde das 
cidades.

Marcelo Couto -  disse que para 
ele falar de Saúde e de pessoas é 
uma das coisas mais importante na 
gestão municipal. Quanto à remu-
neração da classe médica, ele acha 
que a categoria merece mais porque 
se preparou para o trabalho com 
estudos profissionais. Disse que em 
cidade como Torres faltam recursos 
para o setor de Saúde, para que se 
possam buscar profissionais bem 
pagos e na quantidade necessária.

Carlos Souza – disse que ob-
viamente a Saúde é sempre uma 
responsabilidade especial para 
qualquer prefeito. Salientou que 
desde o início de seu trabalho 
como prefeito, a área foi a pri-
meira que a administração tratou 
de chamar os servidores concur-
sados, já no início do governo. 
Carlos lembrou que em Torres 
existem médicos em todos os 
pontos de atendimento onde há 

esta demanda, além de lembrar 
também que em sua administra-
ção foi montada a Clínica de Espe-
cialidade, mesmo isto não sendo 
uma obrigação do município para 
com as exigências do sistema 
nacional. E comemorou que es-
tas especialidades geraram mais 
de sete mil consultas no ano de 
2019, consultas estas de pessoas 
que não precisaram viajar para 
serem atendidas. 

O SEGUNDO TEMA DO DEBATE FOI A OPINIÃO DOS CANDIDATOS QUANTO À TERCEIRZAÇÃODOS 
SERVIÇOS SISTEMA DE SAÚDE PÚBLICA EM ALGUNS SETORES MUNICIPAIS.

Carlos Souza – Disse que a 
terceirização é permitida por lei. 
E que a cidade, mesmo assim, 
no primeiro momento optou por 
não terceirizar. Mas que, quando 
foi feito concurso público para 
os setores e as candidaturas não 
foram suficientes, a adminis-
tração acabou tendo que optar 
pelo sistema de terceirização em 
algumas atividades municipais.   

Alessandro - acha que os 
profissionais não se sentem va-
lorizados quando são contrata-
dos pelas empresas terceiriza-
das, além de não terem acesso 
à estabilidade dos servidores 
públicos. Acha que os profissio-
nais da saúde (principalmente o 
médico) devem ser contratados 
e trabalhar pelo sistema de Con-
curso Público, como servidores 

estáveis, evitando a terceiriza-
ção.

Marcelo Couto - disse que a 
terceirização da Saúde ofere-
ce vantagens e desvantagens. 
A vantagem é que a empresa é 
quem contrata e cuida das rela-
ções trabalhistas com os profis-
sionais. E que por outro lado, a 
desvantagem é a de o profissio-

nal não se sentir atendido. Acha 
que deve sempre se priorizar a 
contratação por concursos -mas 
há de se olhar os limites do teto 
de pagamento de salários den-
tro da realidade orçamentária 
da prefeitura. 

Moises - diz que não concor-
da com a afirmação do prefeito 
de não ter conseguido contratar 

médicos simplesmente. Acha 
que para isto a cidade deve ofe-
recer Planos de Saúde particu-
lares, além de outros benefícios 
para a contratação destes pro-
fissionais. Acha que a atual situ-
ação da terceirização da Saúde 
em Torres está ruim, já que o 
contrato de terceirização está 
aumentando muito e que caba 
onerando demais o município. 

O ASSUNTO SEGUINTE FOI: COM A PANDEMIA, CAIU O ATENDIMENTO AOS OUTROS CASOS. COMO 
RESOLVER ISTO NO MUNICÍPIO, ATENDENDO COVID-19 E OUTROS CASOS DE FORMA EQUÂNIME?

Carlos Souza - disse que o 
tema é desafiador, principal-
mente no momento que a so-
ciedade está aos poucos voltan-
do ao normal, inclusive com a 
possibilidade de volta às aulas. 
Disse ser um desafio atual achar 
mecanismos de retomadas nes-
te novo momento para atender 
a pandemia e principalmente 
atender outros casos.  E que já 
está buscando apoio no Gover-
no Federal - no tocante a méto-
dos e recursos financeiros - para 
trabalhar na retomada.

Marcelo Couto – disse que 
não existe gestor profissional 
que esteja totalmente prepa-
rado para atender a pandemia, 
inclusive na classe médica. Ci-
tou exemplos de trocas de re-
gras desde o inicio da pandemia 
como prova de que os dados 
são insipientes para a segurança 
das tomadas de decisão. Lem-
brou que a saúde tem que ser 
atendida no Coronavírus, mas 
acha que interromper o traba-
lho de forma radical, como foi 
feito, não é uma forma eficaz 

de combate. E abriu sua opinião 
de ser contra os fechamentos 
agressivos feitos por algumas 
cidades e estados no Brasil.

Alessandro - acha que se 
deve buscar exemplos onde 
as coisas têm dado certo. Ci-
tou Santa Cruz, onde foi apli-
cado um plano de Carreira 
para profissionais médicos. 
Sobre pandemia, criticou o 
fato de Torres ter somente 
dois Postos de Saúde pron-
tos, mas fechados, quando 

ao mesmo tempo as pessoas 
não têm atendimento próxi-
mo às suas casas. E reclamou 
que faltaram exames para 
tranquilizar os pacientes tor-
renses durante a pandemia. 
Alessandro lembrou que o 
município pode aplicar mais 
do que os 15% mínimos exi-
gidos por lei na Saúde, mas 
que Torres não está assim o 
fazendo, se mantendo no pa-
tamar de 15% (para ele pouco 
para atender a real demanda 
local). 

Moises Lima - lembrou que 
no Brasil já são mais de 150 mil 
vítimas fatais da Covid-19. E que 
o número só não é maior por-
que alguns gestores fecharam 
fortemente suas cidades para 
conter o vírus.  Para ele a Saú-
de Mental é uma das áreas que 
mais estão sendo afetadas pela 
falta de atendimento por conta 
da prioridade dada à pandemia. 
Criticou a política de prevenção 
à Covid 19 da prefeitura de Tor-
res, conceituando-a como pou-
co eficiente. 
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Evento acontece há 14 anos em Terra de Areia e deputado quer apoiar para que a festa tenha alcance nacional, além de fomentar o turismo local de veraneio

Na sessão Ordinária da As-
sembléia Legislativa do RS, que 
aconteceu na quarta-feira, dia 
14 de outubro, foi aprovado por 
Unanimidade o Projeto de Lei, 
de autoria do deputado Gabriel 
de Souza (MDB), que inclui no 
calendário oficial de eventos do 
Estado do Rio Grande do Sul a 
Festa Nacional do Abacaxi, que 

acontece todos os anos na cida-
de de Terra de Areia, no mês de 
janeiro.

 Conforme justifica do depu-
tado Gabriel, no projeto de lei, 
a Festa Nacional do Abacaxi é 
realizada há 14 anos e voltou a 
ser realizada Balneário de Santa 
Rita de Cássia após um interva-
lo de seis anos, para que faça 

parte do calendário do Turismo 
de Verão no Litoral Norte, de-
senvolvendo com isto a praia 
que faz parte do município de 
Terra de Areia. O evento reúne 
produtores oriundos de toda a 
região, quando os empreende-
dores têm a oportunidade de 
mostrar a qualidade dos seus 
produtos.

GERAL 

Festa do Abacaxi vai entrar 
no calendário oficial de eventos do RS

Somando-se às diversas me-
didas já adotadas para coibir a 
disseminação de notícias falsas, 
relacionadas ao pleito munici-
pal de 2020, o TRE-RS inaugu-
rou no seu site um banner de 
Enfrentamento à Desinforma-
ção.

No espaço, o usuário tem 
orientações sobre como entrar 
em contato, com a equipe da 
Justiça Eleitoral gaúcha, para 
denunciar conteúdos suspeitos 
relacionados às Eleições 2020. 

Também é possível realizar de-
núncias no site do Ministério 
Público Eleitoral.

A página traz ainda notícias 
já verificadas, a partir de selos 
de classificação, que podem ser 
acessadas através da aba "Fato 
ou boato?".

A medida foi lançada como 
mais uma das ações promo-
vidas, pela Comissão de En-
frentamento à Desinformação 
do TRE-RS, com o objetivo de 
combater o compartilhamento 

de informações falsas nas redes 
sociais e aplicativos de envio de 
mensagens, durante as eleições 
municipais.

Você pode enviar conteúdo 
suspeito para checagem através 
do endereço de e-mail desin-
formacao@tre-rs.jus.br ou pelo 
WhatsApp (51) 98463-9692.

O atendimento é realizado 
no mesmo horário de funcio-
namento da Justiça Eleitoral, de 
segunda a sexta-feira, das 12h 
às 19h.

TRE-RS lança canais para receber (e esclarecer) 
denuncias de Fake News nas eleições

Produção de Abacaxi é característica da região

Mas o deputado lembra na 
mesma justificativa do PL apro-
vado, “que a Festa do Abacaxi 
visa promover uma das maio-
res riquezas de Terra de Areia: a 
produção do Abacaxi”, o que faz 
com que haja o resgate históri-

co e cultural local para que cada 
cidadão as cidade se encontre e 
se enxergue dentro dessa cadeia 
produtiva. Além disso, o evento 
visa proporcionar a difusão do 
artesanato, a gastronomia, o 
abacaxi e seus derivados, opor-

tunizar o acesso a shows diver-
sificado e promover geração de 
renda vinculada às atividades 
culturais da terra.

Para Gabriel de Souza, a in-
clusão no calendário oficial de 
evento fará com que a festivida-

de anual inicie uma maior solidi-
ficação como evento de âmbito 
nacional, oportunizando a co-
munidade o contato com uma 
cultura diferenciada, através de 
cenários interativos e temáti-
cos que ilustrem a festa, bem 

como divulgar as potencialida-
des de Terra de Areia, tal como 
sua cultura e aspectos turísticos, 
resgatando costumes, crenças e 
tradições da cultura, através do 
artesanato e apresentações ar-
tísticas.

Iniciativa de disponibilizar email e whatsapp busca esclarecer o eleitor sobre notícias falsas que circulam no período eleitoral

A Associação dos Municípios 
do Litoral Norte (Amlinorte) pro-
moveu uma reunião de emer-
gência entre os prefeitos, nesta 
quarta-feira, dia 14/10/20, para 
deliberar novamente sobre a vol-
ta às aulas. A convocação se deu 
após a publicação do Decreto 
Estadual 55.538 de 09/10/2020 
que vinculou a realização de ativi-
dades corporativas, de eventos e 
também das normas de cogestão, 
ficando vedadas se não houver a 
retomada das atividades presen-
ciais de ensino.

"Os municípios do Litoral Norte 
vêm acompanhando a evolução 
da contaminação da Covid-19 e 

mantendo rigorosamente os pro-
tocolos sanitários estabelecidos 
pelo Governo do Estado nas diver-
sas bandeiras. Por esse motivo, os 
prefeitos decidiram manter a de-
cisão de suspensão das atividades 
presenciais de ensino, uma vez 
que os municípios estão garantin-
do aulas remotas aos estudantes 
e oferecendo todo suporte", res-
salta a Amlinorte.

Os gestores da região consi-
deraram 'ofensiva' a postura do 
governo do Estado neste momen-
to, desconsiderando todos os es-
forços que vem sendo realizados 
no âmbito municipal no combate 
ao coronavirus. “A retomada das 

aulas implica em vários fatores 
que vão desde recursos humanos, 
equipamentos de proteção, trans-
porte escolar, fiscalização e ainda 
todos os cuidados sanitários ne-
cessários”, explica o presidente da 
Amlinorte, prefeito Pierre Emerim 
da Rosa, de Imbé.

A entidade também promoveu 
uma reunião com os representan-
tes das escolas de educação infan-
til da região, para ouvir suas consi-
derações sobre a necessidade de 
retomada das atividades na rede 
privada. Foi deliberado, conforme 
combinado na reunião com os 
prefeitos, que o Sindicreche deve-
rá encaminhar à Amlinorte estudo 

técnico que demonstre a possibili-
dade de reabertura e uma propos-
ta de calendário, cumprindo com 

todas as exigências sanitárias.

*Com informações de Amlinorte

Prefeitos mantém decisão de suspensão 
das aulas presenciais no Litoral Norte gaúcho
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A concessão dos par-
ques nacionais de Apa-
rados da Serra e da Serra 
Geral - importante ponto 
turístico próximo a região 
de Torres -  deverá repre-
sentar investimento de R$ 
270 milhões em 30 anos. 
É o que prevê o ministro 

do Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, que autorizou 
no início da tarde desta 
quarta-feira (14), em Cam-
bará do Sul, a publicação 
do edital de licitação para 
a concessão. Estiveram 
presentes na solenidade, 
que ocorreu no mirante 

do Cotovelo, o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Ernani Polo, o vice-gover-
nador do Estado, Ranolfo 
Vieira Júnior, a vice-gover-
nadora de Santa Catarina, 
Daniela Reinehr o senador 
Luis Carlos Heinze, o pre-
feito de Cambará do Sul, 

Schamberla-
en Silvestre, e 

autoridades.
O ministro Salles pre-

vê que até dezembro seja 
conhecido o vencedor do 
processo licitatório, que 
será responsável pela área 
por 30 anos. A expectativa 
é dar início ao processo de 
concessão e aos investi-
mentos já em janeiro. Sal-
les avaliou que os inves-

timentos – sendo R$ 40 
milhões em infraestrutura 
– serão concentrados nos 
quatro primeiros anos. O 
modelo de concessão à 
iniciativa privada que será 
aplicado nos parques das 
serras gaúchas e catari-
nense deve servir para 
os 20 que serão lançados 
neste ano em todo o país.

MEIO AMBIENTE

Ministro do Meio Ambiente lança edital de concessão 
dos parques dos Aparados da Serra e Serra em Geral

Parque Nacional de Aparados da Serra
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Em meio a pandemia, pedidos de 
seguro-desemprego caíram em Torres nos últimos meses
Entretanto, requisições de pedido-desemprego online dispararam a partir de abril. Já Bolsa Família teve aumento de quase  20% em Torres 

- na comparação com mesmo período de 2019
Por Fausto Júnior

Pela segunda vez neste ano, 
o jornal A FOLHA levantou jun-
to à Fundação Gaúcha do Traba-
lho e Ação Social (FGTAS) do RS 
os dados oficiais que sinalizam o 
desemprego na região do Litoral 
Norte. E os indicadores numé-
ricos sinalizam que, em meio a 
pandemia do Novo Coronavírus 

e as políticas públicas financeiras 
para o combate à Covid-19 (como 
o auxílio emergencial) acabaram 
diminuindo  as requisições por 
seguro-desemprego - pelo menos 
nas agências presenciais. 

Em Torres, por exemplo, o nú-
mero de pedidos de seguro-de-
semprego registrado pela FGTAS 
no mês de agosto de 2020 (pre-
sencial + online) caiu praticamen-

te pela metade em comparação 
com o mês de agosto de 2019, 
tendo diminuído ainda mais no 
comparativo entre os meses de 
julho de 2019 e 2020. A partir de 
análise da tabela abaixo dá para 
se deduzir que o fenômeno se re-
petiu durante todo o período da 
pandemia, mês a mês, em todas 
as cidades onde o FGTAS possui 
agência na região (tabela). 

Auxílio emergencial do governo pode ter sido uma das razões para di-
minuição de pedidos de seguro-desemprego

Microempreendedores beneficiados
A região do Litoral Norte do 

RS (principalmente as cidades 
litorâneas como Torres)  se ca-
racterizam por terem muitos 
microempreendedores individu-
ais que trabalham na prestação 
de serviços de vendas ambulan-
tes, artesanato, turismo, dentre 
outras. Estes se enquadraram 
totalmente no contexto para re-
cebimento do Auxílio Emergen-

cial, mesmo que suas atividades 
(sendo sazonais) não tenham 
sido necessariamente interrom-
pidas pela pandemia do Corona-
vírus, pois seriam interrompidas 
em qualquer outra situação. E 
isto pode ser, também, outro fa-
tor macroeconômico para diag-
nosticar esta queda (quase pela 
metade) dos pedidos de seguro 
desemprego. 

 
REQUERENTES SEGURO DESEMPREGO  Agências FGTAS/Sine - 2019 

  

Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto 

Município         

Torres 278 193 299 353 259 253 287 216 

Tramandaí 261 235 307 348 337 304 384 304 

Capão Canoa 346 223 380 419 384 367 315 332 

Sto. Ant. Patrulha 182 185 266 330 372 282 306 327 

Osório 180 200 301 330 363 298 323 329 

Imbé 24 0 39 42 47 56 9 19 

        
REQUERENTES SEGURO DESEMPREGO  Agências FGTAS/Sine - 2020 

  

Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto 

Município         

Torres 253 201 217 7 257 221 107 124 

Tramandaí 238 195 178 20 259 171 154 113 

Capão Canoa 301 266 210 130 405 257 107 114 

Sto. Ant. Patrulha 193 134 160 69 481 164 78 116 

Osório 216 195 156 30 219 170 134 94 

Imbé 24 0 39 42 47 56 9 19 

        
 

  

Pode ser que - em meio a rea-
lidade da pandemia - tenha sido 
mais vantajoso para os desem-
pregados optarem pelo Auxílio 
Emergencial do Governo ao invés 
de optarem pelo Seguro Desem-
prego. Em muitos casos, empre-
sas grandes também se inscreve-
ram nos programas do Governo 
Federal que pagaram (e ainda 
pagam em alguns casos), parte 
dos salários de empregados que 
foram mantidos com a carteira 
assinada – sem demissão - mes-
mo com as atividades interrompi-
das (parcial ou totalmente). Estas 
sãs hipóteses que podem ser tra-
balhadas pelas autoridades para 
contextualizar algumas mudan-

ças na situação econômico-so-
cial deste ano de 2020 no Litoral 
Norte.

Outra informação interessan-
te repassada pelo Sine/Fgtas é 
relativa ao número de pedidos 
de seguro-desemprego reque-
ridos pelos meios online. Com 
muitos estabelecimentos comer-
ciais e instituições fechados em 
abril, por conta da pandemia, os 
índices dos pedidos de seguro 
desemprego na web - que antes 
eram praticamente inexistentes, 
conforme o próprio Fgtas - tive-
ram um salto muito expressivo 
em Torres e várias cidades do lito-
ral a partir de abril, como pode-se 
conferir pela tabela a seguir:

 
REQUERENTES SEGURO DESEMPREGO  WEB - 2020 
  
Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto 
Município                 
Torres 2 6 20 151 115 28 46 31 
Tramandaí 1 0 0 1 2 3 3 8 
Capão Canoa 7 7 56 220 108 64 71 54 
Sto. Ant. Patrulha 1 1 12 136 401 186 51 53 
Osório 6 5 54 220 167 84 45 52 
Imbé 2 2 6 68 37 17 16 14 
Arroio Sal 0 0 7 29 17 7 8 13 
Três Cachoeiras 2 1 7 46 45 15 9 25 

 
  Sobe e desce do Bolsa Família em Torres

A FOLHA também pergun-
tou para a Secretaria de Ação 
Social e Trabalho de Torres 

sobre as estatísticas dos pedi-
dos de cadastro no programa 
federal Bolsa Família nos anos 

de 2019 e 2020. É que o pro-
grama é pago pelo governo 
federal, mas o cadastramento 
é feito nos municípios, para 
que o processo seja mais real 
e com menos possibilidade de 
fraudes. 

Conforme informações re-
cebidas pela secretaria muni-

cipal na sexta-feira, dia 9 de 
outubro, em 2020 a cidade de 
Torres estava com 988 famílias 
cadastradas no programa fede-
ral, quando na mesma época 
de 2019 eram 835: ou seja, um 
aumento de quase 20% em um 
ano. 

A secretaria de Torres, no 

entanto, informa que o aumen-
to aconteceu porque o cadas-
tro gerou uma lista de espera 
grande em todo o Brasil.  No 
ano de 2018 (dois anos atrás), 
a cidade de Torres tinha MAIS 
famílias cadastradas do que no 
ano de 2019.  Em 2018 tinham 
897, contra os 835 de 2019. 

 
 
 
 
 
Famílias cadastradas no Programa Bolsa Família em Torres (FONTE: Sec. Ação Social de Torres) 

2018 897 famílias 
2019 835 famílias 
2020 988 famílias 
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Experiência brasileira de turismo 
sustentável é reconhecida pelo G20
Fonte: Ministério do 
Turismo do Brasil 

Cinco bangalôs que flutuam 
sobre as águas do rio Solimões no 
meio da maior área de mata de 
várzea protegida do mundo. A pou-
sada Uacari, localizada a 1h30 de 
lancha do município de Tefé (AM), 
foi reconhecida internacional-
mente por aliar a conservação do 
meio ambiente ao desenvolvimen-
to social e econômico da região, 
por meio do turismo. O relatório 
Desenvolvimento Comunitário In-
clusivo por Meio do Turismo, que 
evidencia a iniciativa brasileira, foi 
apresentado, na última semana em 
reunião de ministros de Turismo do 
G20 – grupo de países com maior 
influência no mundo.

O documento foi desenvolvido 
pela Organização Mundial do Turis-
mo (OMT), em parceria com o Con-

selho Mundial de Viagens e Turis-
mo (WTTC), a pedido do G20. Além 
do Brasil, experiências de outros 18 
países também foram destacadas, 
como: Canadá, México, França, Itá-
lia, Japão e Suíça. As indicações de 
boas práticas foram feitas por cada 
país e chanceladas pela presidên-
cia do G20 Turismo que, neste ano, 
é exercida pela Arábia Saudita. O 
objetivo é de que as iniciativas sir-
vam como inspiração aos demais 
países.

O incentivo ao desenvolvimento 
comunitário inclusivo através do 
turismo está entre os compromis-
sos assumidos pelos ministros de 
Turismo dos países que compõem 
o grupo. A ideia é apoiar o cresci-
mento de experiências autênticas 
para os turistas e, ao mesmo tem-
po, sustentáveis, bem como pro-
mover o desenvolvimento rural e o 
empoderamento de comunidades.

O incentivo ao desenvolvimento comunitário inclusivo através do turismo está entre os compromissos assumidos pelos ministros 
de Turismo dos países que compõem o grupo

POUSADA UACARI
 Proteger o planeta e conservar 

o patrimônio cultural, oferecendo 
aos turistas oportunidades únicas 
de experimentar a natureza e a 
cultura local é a receita de suces-
so da Pousada Flutuante Uacari. 
Localizada na Reserva de Desen-
volvimento Sustentável Mami-
rauá – unidade de conservação 
estadual –, a área conta com mais 
de 1,1 milhão de hectares de na-
tureza.

Toda a estrutura da pousada é 

sustentável, desde a energia solar 
às telhas ecológicas, produzidas 
pela mesma tecnologia de reci-
clagem de garrafas pet. São 10 
quartos, com capacidade para 24 
hóspedes por vez. Cada um dos 
cinco bangalôs tem duas suítes 
com vista para a floresta.

A administração é feita de for-
ma compartilhada entre o Institu-
to Mamirauá – uma Organização 
Social ligada ao Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovações – e 

11 comunidades que fazem par-
te da Reserva Mamirauá e estão 
próximas a pousada, por meio da 
Associação de Auxiliares e Guias 
de Ecoturismo do Mamirauá (AA-
GEMAM).

Por meio desta gestão compar-
tilhada são realizadas as reservas 
e organizada a logística de chega-
da e saída dos hóspedes. Também 
é feito o gerenciamento dos fun-
cionários, prestadores de serviços 
e vendedores de produtos agrí-

colas e de artesanato. O trabalho 
é em regime de rodízio, ou seja, 
cada pessoa trabalha, em média, 
10 dias por mês, o que permite às 
comunidades continuarem exer-
cendo atividades tradicionais.

O formato gera benefícios so-
cioeconômicos aos moradores 
locais e contribui para a conserva-
ção dos recursos naturais. Cerca 
de 100 famílias da comunidade 
possuem emprego direto ou indi-
reto, a partir das relações da ca-

deia produtiva, incluindo mulhe-
res, jovens e idosos. A estimativa 
é de que, para cada R$ 1 investido 
na pousada, R$ 5 tenham retor-
nado para a economia regional.

Assim, dos 19 países com boas 
práticas destacadas no relatório 
do G20, apenas a Pousada Uacari 
pontuou em todos os quatro tópi-
cos analisados: empoderamento 
de pessoas, salvaguarda do pla-
neta, prosperidade e colaboração 
entre pessoas.

La Niña pode trazer primavera seca 
para o Rio Grande do Sul

Por site do  Governo do RS

O La Niña pode provocar ano-
malias de chuvas e temperaturas 
do ar, indicando risco de estia-
gem em todas as regiões do Rio 
Grande do Sul nesta primavera, 
com maior intensidade em no-
vembro. É o que aponta o Bole-

tim do Conselho Permanente de 
Meteorologia Aplicada do Estado 
do Rio Grande do Sul (Copaaer-
gs), referente aos meses de ou-
tubro, novembro e dezembro de 
2020.

Utilizando o Modelo Regional 
Climatológico implementado no 
Centro de Pesquisas e Previsões 

Meteorológicas da Universida-
de Federal de Pelotas (CPPMet/
UFPel), o boletim prevê uma 
probabilidade alta de que es-
tas condições de La Niña se ini-
ciem durante a primavera de 
2020 e permaneçam até o verão 
2020/2021.

A previsão indica para o mês 

de outubro redução da chuva 
(anomalia entre fraca e modera-
da) e aumento da temperatura 
diurna, o que produz aumento da 
evapotranspiração, especialmen-
te na segunda quinzena. Para 
o mês de novembro, o modelo 
aponta para uma redução ainda 
maior de chuva (anomalia entre 

forte e muito forte), com predo-
mínio de noites mais frias e dias 
mais quentes, padrão caracte-
rístico de períodos muito secos. 
Em dezembro, são esperados 
padrões de chuva mais próximos 
da média, mas com temperaturas 
acima do normal, o que mantém 
a evapotranspiração elevada.

 Quantidade de água deve ser monitorada
O documento alerta para 

a necessidade de monitorar 
os recursos hídricos, mesmo 
em regiões onde, nos últi-

mos meses, houve chuvas 
acima da média: "A indica-
ção de um possível padrão 
de precipitação pluvial mais 

próximo do normal no final 
do mês de dezembro não 
necessariamente caracteriza 
uma condição de normalida-

de para o verão".
O boletim do Copaaer-

gs é elaborado a cada três 
meses por especialistas em 

Agrometeorologia de 14 en-
tidades públicas estaduais e 
federais ligadas à agricultura 
ou ao clima.
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Uma boa forma de avaliar o quão 
uma CIDADE é autossuficiente é avaliar 
quanto por cento ela tem de partici-
pação de IMPOSTOS DIRETOS em sua 
RECEITA orçamentária. O IPTU, o ITBI, 
O ISSQN são TOTALMENTE diretos. Já 
o ICMS, o IPI, o IPVA e outros poucos 
são um pouco dependentes da produ-
ção, porque são transferências federais 
e estaduais, mas são divididos entre os 
cofres do Estado e da nação e os cofres 
municipais. São produzidos nas cidades 
e são usufruídos pelos cofres de toda a 
nação. 

Já as transferências diretas (geral-

mente federais) não dependem em 
nada da atividade produtiva das cida-
des. Portanto, são uma espécie de me-
sada dada pelo pai maior (o governo 
federal) e o pai menor - ou mães (os 
governos estaduais). 

Atualmente, a maioria dos municí-
pios pequenos do Brasil ainda sobrevive 
quase que totalmente das transferên-
cias dos governos federais e estaduais. 
Isto mostra duas coisas: 1 - O governo 
federal recebe demais no bolo tributá-
rio. 2 - as cidades ainda produzem pou-
co por si próprias, principalmente pelo 
fato da maioria das atividades locais 

ainda serem informais e consequente-
mente não registradas no sistema. 

 Mas para a eleição, seria uma boa 
forma de política eleitoral e ideológi-
ca, os candidatos se comprometerem a 
AUMENTAR a participação dos impostos 
DIRETOS nas receitas da Lei do Orça-
mento Anual (LOA), como uma forma de 
apostar no crescimento da PRODUÇÃO 
de emprego e renda locais. Assim como 
para propostas mais socialistas, até pro-
por DIMINUIR o crescimento de ativi-
dades locais, como forma de manter a 
conservação ambiental, por exemplo. 

Olho nas propostas. PERGUNTE! 

ELEIÇÕES E IMPOSTOS IV

Os impostos municipais, portanto são 
divididos em duas categorias: Uma mais 
socialista, que é definida pela quantida-
de de pessoas que moram nos lugares; 
e outra relacionada com a produção, 
àqueles impostos proporcionais ao au-
mento de capital produzido nas cidades. 

O IPTU em cidades de veraneio torna-se 
DUPLAMENTE dependente da produção 
local. Como em qualquer cidade, este 
imposto incide sobre o PATRIMÔNIO 
imóvel dos proprietários, mas no caso de 
cidades de veraneio, o IPTU incide sobre 
o mesmo patrimônio, mas CRESCE em 

cima de produção de soluções turísticas. 
Ou seja, caminha graficamente de forma 
paralela com a curva do crescimento de 
uso de terrenos e  da produção de casas 
e apartamentos para que sejam usados 
por veranistas. 

Existem outros impostos variáveis 

que também têm esta dupla relação 
com a produção de capital. O Imposto 
sobre Serviços (ISSQN), por exemplo, 
é parte dos serviços anuais produzidos 
num município durante TODO O ANO; e 
parte dos serviços SAZONAIS produzidos 
no período de veraneio e de eventos tu-

rísticos. Os hotéis e os restaurantes são 
exemplos disto. O Imposto sobre Transa-
ções Imobiliárias (ITBI) também. O movi-
mento da venda feita para veranistas e 
turistas é muito maior em cidades como 
Torres e região do que as transferências 
feitas só entre moradores fixos. 

ELEIÇÕES E IMPOSTOS III

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Quem mora em Torres ou em 
Arroio do Sal convive com o fato 
de ver quase 70% dos imóveis 
existentes na ÁREA URBANA da 
cidade ser de pessoas que vivem 
em outros lugares, mas que utili-
zam suas casas ou apartamentos 
para passarem a temporada de 
verão nestas cidades litorâneas. 

Estes imóveis pagam Imposto 
Predial (IPTU), taxa de Lixo e ou-
tras taxas da mesma forma que 
moradores da cidade do ano in-

teiro pagam - e pagam valores 
MAIORES do que o de moradores 
fixos na maioria dos casos, por-
que o IPTU é calculado com um 
índice sobre o VALOR DE MERCA-
DO (valor venal) dos imóveis, e os 
que ficam na área de veranismo 
são em geral os mais caros (por 
serem na beira do mar), fato que 
acontece em todo o mundo. 

Estes imóveis consomem MUI-
TO MENOS SERVIÇOS URBANOS 
feitos pela prefeitura, a teórica 

contrapartida dos impostos urba-
nos como o IPTU. Como MUITOS 
não estão morando em suas ca-
sas por mais ou menos NOVE ME-
SES, estes não geram LIXO para 
ser consumido, não geram ESGO-
TO para ser captado, não utilizam 
as RUAS e calçadas como os mo-
radores utilizam, não usufruem 
do sistema público de Educação 
(escolas e creches), não usu-
fruem do sistema de Saúde Gra-
tuita local (Pronto Atendimento, 

consultas, transporte para POA, 
etc) durante nove meses, dentre 
outras ações sociais da prefeitu-
ra. Portanto, utilizam MENOS o 
serviço municipal do que os mo-
radores locais, mas PAGAM MAIS 
pelos mesmos serviços locais. 

Como estamos em período 
eleitoral, cabe a você, aí da pol-
trona, saber bem direitinho como 
funciona o sistema tributário e 
o atendimento social na cidade 
para não cair em pegadinha. Po-

de-se achar, ainda, que o aten-
dimento publico local tem que 
ser maior ainda para os mora-
dores locais, um direito de cada 
um. Assim como se pode achar 
que os investimentos devem ser 
feitos na proporcionalidade do 
pagamento dos impostos, outro 
direito legítimo em democracias. 
O que não devemos é tirar nos-
sas conclusões sem saber bem do 
que estamos falando.  OLHO NO 
LANCE!

ELEIÇÕES E IMPOSTOS

Uma espécie de MAZELA que ci-
dades turísticas acabam sofrendo 
na distribuição do bolo de tributos 
brasileiros é justamente a diferença 
das cidades em relação às outras. Se 
no IPTU o saldo a favor da prefeitura 
é POSITIVO (mais recebimentos por 
lei do que fornecimento de serviços 
por lei), no caso de Transferências 
Correntes (principalmente as fede-
rais) o balanço é NEGATIVO para os 
cofres públicos das cidades com o 
perfil sazonal de habitantes, como 
são as de beira de praia aqui no li-

toral gaúcho. 
É que o cálculo é feito em cima 

da população FIXA das cidades, mas 
as populações variáveis ou sazonais 
usufruem de muitos direitos oriun-
dos destas obrigações fiscais vindas 
das transferências.

Na parte de Educação, o prejuízo 
é quase nulo. Dificilmente um vera-
nista de cidades litorâneas vai exigir 
serviços da secretaria de Educação 
local, pois estudantes estão nas fé-
rias de verão, entre dezembro e fe-
vereiro: as matriculas são feitas nas 

cidades de origem dos veranistas 
proprietários de imóveis em Torres. 
Mas, na parte da Saúde, as transfe-
rências são menores do que os ser-
viços de direito da cidadania. É que 
estas são também calculadas por um 
índice que é projetado sobre a PO-
PULAÇÃO FIXA calculada pelos sen-
sos do IBGE, mas nos três meses de 
verão os cidadãos que estão em suas 
casas na praia ou estão passeando 
nas praias (cidades litorâneas), tam-
bém têm à sua disposição os serviços 
de Saúde. Os estados federativos au-

mentam (um pouco) os seus serviços 
destinados para cidades-balneárias, 
mas menos do que os direitos ad-
quiridos. E o resultado disto é que as 
prefeituras acabam tendo de gastar 
mais de seus próprios cofres para su-
prirem as demandas, principalmente 
no Pronto Atendimento de Saúde 
(pronto socorro).    

Na segurança pública, as cidades 
litorâneas têm uma ação proporcio-
nal de serviços, principalmente da 
Brigada Militar, quando destinam 
mais servidores (policiais) para as 

cidades de veraneio em todo o es-
tado, baseadas em um cálculo esta-
tístico com padrões militares, o que 
funciona. Mas na Saúde não é assim.  

O Fundo Federal de Participação 
dos Municípios (FPM), portanto, de-
veria recalcular os índices de partici-
pação das cidades de veraneio e de 
moradias sazonais para deixar o sis-
tema menos injusto. Mas, enquanto 
isto não acontece, os cofres públicos 
sentem, assim como sentem o lado 
bom do saldo POSITIVO do IPTU a 
mais que recebem. 

ELEIÇÕES E IMPOSTOS II
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Na manhã desta quinta-feira (15 
de outubro), saiu mais um boletim 
informativo sobre a situação epi-
demiológica relacionada ao novo 
coronavírus nos 15 municípios que 
compõem a Associação dos Muni-
cípios do Extremo Sul Catarinense 
(AMESC). O número de casos da re-
gião passou para 5636, com um total 
de 107 mortes pela Covid-19 desde 
o princípio da pandemia. Em compa-
ração com a quinta-feira da semana 
passada (8 de outubro), foram re-
gistrados 157 novos casos e 1 nova 
mortes por Covid-19 nos municípios 
que compõem a Amesc. Com isso, 
Extremo Sul Catarinense teve um 
aumento no numero de novos casos 
por Covid-19 na última semana em 
comparação com a semana anterior 
- quando 120 casos do novo corona-

vírus haviam sido registrados. Além 
disso, o óbito por Covid-19 na atual 
semana representaram uma dimi-
nuição no número médio de mortes 
pela doença na região (na semana 
anterior haviam sido registrados 4 
novos óbitos). 

Apesar das últimas duas semanas 
virem apresentando pequeno au-
mento médio no número de casos, 
estes estão em considerável redu-
ção desde meados de setembro no 
extremo sul catarninense. Afim de 
exemplificar a redução, o somatório 
de novos casos e mortes nas últimas 
duas semanas (277 casos e 5 mor-
tes por Covid-19 no total) é cerca de 
um terço dos registrados em apenas 
uma única semana entre 7 e 13 de 
agosto (quando haviam sido 754 no-
vos casos e 13 óbitos). 

Situação em Araranguá, 
Sombrio e Passo de Torres

Conforme dados da AMESC, Ara-
ranguá é o município da região com 
maior número de casos - passando 
de 2076 confirmados com corona-
vírus no dia 8 de outubro para 2100 
casos nesta quinta-feira (15) - con-
tabilizando 24 novos casos em uma 
semana, sendo que um óbito pela 
doença foi contabilizado em sete 
dias (são 43 mortes pelo novo Co-
ronavírus na cidade desde o princí-
pio da pandemia). Em seguida vêm 
Sombrio que passou de 561 casos 
confirmados para 593 registros de 
Covid-19 no total (sendo que não 
houve registro de óbito nestes sete 
dias, contabilizando 18 óbitos no to-
tal em Sombrio). Passo de Torres, até 

quarta-feira (14/10), totalizava 213 
casos positivos do novo Coronaví-
rus (enquanto no dia 7° de outubro 
eram 208 casos), sendo que não foi 

registrado nenhum novo óbito no 
município vizinho à Torres (no Passo 
são dois óbitos desde o princípio da 
pandemia).

Entretanto, no período de uma semana, Torres registrou 22 novos casos de Covid-19 - redução considerável no numero médio 
de registros em comparação com semanas anteriores

CORONAVÍRUS

Extremo Sul Catarinense teve pequeno aumento nos 
novos casos por Covid-19 na última semana

Torres registrou seu 11° óbito relacionado 
à Covid-19 nesta semana

No Boletim Epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria Municipal 
de Saúde, nesta quinta-feira, 15 de 
outubro, sobre a COVID-19 em Tor-
res, estavam registrados, contando 
desde o início da pandemia, 985 ca-
sos confirmados, com 942 recupe-
rados, 28 pacientes em isolamento 
domiciliar e onze óbitos.

"Até esta data, estão hospitali-
zados, dois pacientes de Torres na 
UTI do Hospital Nossa Senhora do 
Navegantes e um em leito comum. 
Estamos com um paciente de Torres 
internado fora do município. De ou-
tros municípios, temos quatro pa-
cientes hospitalizados: dois na UTI e 
outros dois em leito comum. O total 
de casos ativos em Torres é de 32", 
destacou a Prefeitura de Torres na 
quinta-feira (15), ressaltando tam-
bém que  havia 28 casos suspeitos, 
aguardando resultados de exames 
(Todos pacientes estão em isola-

mento domiciliar).
Até quinta-feira (15), são 4044 

casos descartados da infecção CO-
VID-19 (desde o princípio da pande-
mia).  Os dados de Torres são envia-
dos pela Prefeitura ao Governo do 
Estado.

Redução no número médio de 
casos (mas novo óbito registrado)

Desta forma, no período de uma 
semana, Torres registrou 22 novos 
casos de Covid 19 (na quinta passa-
da, 1/10, eram 963 positivos). Isso 
representa uma considerável redu-
ção no número médio de novos ca-
sos semanais de Covid-19 em Torres 
- uma vez que na semana entre 1° e 
8 de outubro haviam sido contabili-
zados um total de 43 novos casos. 

Entretanto, nesta semana foi re-
gistrado mais um óbito relacionado 
ao novo Coronavírus no município. 

Trata-se de uma paciente com 79 
anos, portadora de comorbidades 
e que teve a morte confirmada na 
segunda-feira (12).

Situação em Arroio do Sal e Três 
Cachoeiras

Em relação a situação do novo 
coronavírus nos outros municípios 
da microrregião, até terça-feira (13), 
Arroio do Sal registrava 91 casos 
confirmados, sendo 86 recupera-
dos, uma internação e quatro óbitos 
no total (desde o princípio da pan-
demia), além de 5 casos suspeitos 
(aguardando resultados dos exa-
mes). Já Três Cachoeiras, até quar-
ta-feira (14), estava com 315 casos 
confirmados para Covid-19 (com 
um paciente internado), sendo 283 
recuperados e 3 suspeitos (aguar-
dando resultados), além de 7 óbitos 
desde o princípio da pandemia

Países europeus começaram a fe-
char escolas e cancelar cirurgias, indo 
muito além das restrições à vida social 
agora que autoridades sobrecarrega-
das enfrentam o pesadelo de um res-
surgimento da covid-19 às vésperas 
da chegada do inverno (no hemisfério 
norte. A maioria das nações da Europa 
amenizou seus lockdowns durante o 
verão para começar a reativar as eco-
nomias já a caminho de retrações e 

cortes de empregos inéditos resultan-
tes da primeira onda da pandemia.

Mas a volta das atividades normais 
— de restaurantes cheios a novos se-
mestres nas universidades — desenca-
deou um pico acelerado de casos em 
todo o continente. Bares e pubs foram 
dos primeiros a fechar ou ser obrigados 
a encurtar o expediente nos novos lo-
ckdowns, mas agora as taxas de infec-
ção crescentes também estão testando 

a determinação dos governos a manter 
as escolas abertas e os atendimentos 
de saúde não relacionados à Covid-19 
em funcionamento.

A República Tcheca, que tem o pior 
índice per capita europeu, trocou o 
ensino presencial pelo virtual e os hos-
pitais começaram a suspender opera-
ções sem urgência para liberar leitos. 
Bares, restaurantes e clubes fecharam. 
Nesta quarta-feira (14), as autoridades 

de Moscou disseram que adotarão o 
ensino virtual para muitos estudantes 
a partir de segunda-feira, e a Irlanda 
do Norte anunciou um fechamento de 
duas semanas das escolas.

As grandes economias europeias da 
Alemanha, Reino Unido e França vêm 
resistindo à pressão para fechar as es-
colas, uma medida que criou transtor-
nos para a força de trabalho durante os 
lockdowns de primavera, já que os pais 

tiveram que se dividir entre os cuida-
dos com os filhos e o trabalho em casa.

As infecções europeias vêm se man-
tendo em uma média de quase 100 mil 
por dia, obrigando governos a adota-
rem uma variedade de restrições se-
veras, e cada um deles tenta calibrá-las 
para proteger a saúde sem destruir os 
meios de subsistência.

FONTE: Reuters

Com proximidade do inverno no hemisfério norte, Europa 
se prepara para 'segunda onda' da Covid-19

Apesar disso, o número médio de casos vem em redução nas últimas semanas - e apenas um óbito relacionado ao coronavírus 
foi registrado nos 15 municípios da AMESC nos últimos sete dias. 
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Carlos e Amoretti inauguram Comitê de Campanha na Vila 
e comemoram empenho local pela reeleição dos candidatos
A semana de Carlos Souza e 

Fábio Amoretti, candidatos à re-
eleição pela prefeitura pelo PP, 
foi de muita intensidade - forta-
lecendo a candidatura através 
de visita por diversos bairros de 
Torres. Na segunda-feira (12), 
por exemplo, a visita foi aos mo-
radores do Bairro Guarita, com 
conversas sobre o futuro e en-
tregas do plano de governo da 
coligação. Além disso, foi insta-
lado mais um comitê de campa-
nha da majoritária na Vila São 
João (as margens da BR-101 - 
esquina com a Rua Padre Réus), 
com grande participação de 
apoiadores dos candidatos.

Através do seu material au-
diovisual nas redes sociais, a 
campanha dos candidatos do 
PP de Torres vêm não apenas 
destacando melhorias realiza-
das na atual gestão municipal, 
mas também já projeta melho-
rias previstas para um eventual 
segundo mandato - como a cria-
ção de uma subprefeitura para 
gestão dos anseios das Praias 
do Sul de Torres.

"A campanha está seguindo 
uma identidade única - com 
artes casadas e impacto visual 
pela participação nas ruas. Pra-
ticamente todos os vereadores 
da coligação estão usando o 

material de campanha forneci-
do pela majoritária - e em sua 
grande maioria estão empenha-
dos pela campanha de Carlos 
e Amoretti, o que fortalece a 
imagem da candidatura. Nossas 
redes sociais estão com vídeos 
de apoio da população sendo 
postados todos os dias, com di-
versos temas e pontos diferen-
tes da cidade - sendo que Carlos 
está priorizando contar tudo de 
positivo que já foi feito nos bair-
ros, sem deixar de salientar que 
vai lutar para fazer sempre mais 
pela população Torrense", des-
taca a assessoria da campanha 
de Carlos e Amoretti. Carlos e Amoretti em visita ao bairro Guarita

Alessandro e Jeferson inauguram Comitê Central 
e lançam site para sua campanha

A Coligação “Torres da Nossa 
Gente” reuniu os candidatos, fa-
miliares e amigos para a Inaugu-
ração do Comitê Central, no sá-
bado (10). O momento marcado 
pelo Lançamento do site oficial 
da campanha e ao som do jingle 
“Alessandro e Jeferson”, os can-
didatos emocionados transmi-
tiram um pouco do sentimento 
vindo das ruas. As Mulheres ti-
veram destaque. Para Alessan-

dro Bauer, as mulheres da Co-
ligação têm papel fundamental 
na construção da Campanha. 
“As nossas candidatas são forte. 
Têm ações e projetos concretos. 
São mulheres reais e com poder 
de decisão”, exaltou ao parabe-
nizar as mulheres envolvidas em 
todos os setores da campanha. 
Candidatas ou não.

O candidato a vice-prefeito - 
vereador em segundo mandato, 

Jeferson Santos - afirmou que 
está otimista e lembrou que o 
Alessandro saiu fortalecido do 
Debate Ao Vivo na Rádio Maris-
tela. Alessandro Bauer firmou, 
mais um vez, o seu compromis-
so com todos os segmentos da 
sociedade. 

O encontro contou com to-
dos os cuidados de prevenção a 
saúde e protocolos sanitários no 
combate ao Covid19.

Tubarão e Gisa recebem apoios 
de deputados e conversam com moradores 

do bairro São Francisco
Nesta semana, o  PDT de 

Torres divulgou novo material 
audiovisual para sua campanha 
para a prefeitura - ressaltando 
a história pessoal e política dos 
candidatos Tubarão e Gisa We-
bber (ambos atuais vereadores 
por Torres). Na quarta-feira (14), 

os candidatos também estive-
ram pelo bairro São Francisco, 
onde conversaram com morado-
res sobre seus anseios. 

A candidatura brizolista rece-
beu, ainda na quarta-feira (14), a 
visita do Deputado Estadual Ger-
son Burmann (PDT), declarando  

apoio a caminhada do candidato 
a Prefeito Tubarão e Vice-Pre-
feita Gisa Webber.  Outro parla-
mentar pedetista que também 
declarou publicamente seu 
apoio a candidatura de Tubarão 
e Gisa em Torres foi o deputado 
federal Pompeu de Matos. 

Moisés Lima visita Aldeia Indígena de Torres 
e interage na Prainha

Neste domingo (11) o candida-
tos do PT de Torres para a prefeitu-
ra, Moisés Lima, esteve na Reserva 
Indígena do Campo Bonito (Aldeia 
Indígena Guarani Mbyá Nhu Porã), 
onde conversou com o Cacique 
Mario Lopes. "Foi um excelente di-
álogo. Ouvimos muito e trocamos 
ideias sobre como podemos valori-
zar e apoiar a cultura guarani. Isso 
é possível, basta vontade política" 
destaca o candidato do PT de Tor-
res.

Ainda no domingo (11), em meio 
ao movimento do feriadão, Moisés 

Lima e alguns 
partidários esti-
veram com ban-
deiras do parti-
do na Prainha, 
eventualmente 
i n t e r a g i n d o 
com o público: 
"Tivemos uma 
boa recepção 
das pessoas. A 
conjuntura está 
mudando", destaca o PT de Torres 
(em sua página no Facebook).

Além disso, o deputado petista 

Edegar Pretto também declarou pu-
blicamente seu apoio a candidatura 
de Moisés Lima e Débora Fernandes 
para a prefeitura de Torres.

Marcelo Couto e Eder Link 
buscam difundir  campanha 

pelas redes sociais
Candidatos a prefeito e vice pelo 

partido Patriota de Torres, Marcelo 
Couto e Eder Link, vem utilizando-se 
principalmente de suas redes sociais 
para difundir a campanha.  Os candi-
datos realizaram no dia 10 de outu-
bro uma live com Veneco, compositor 
e cantor da música de maior sucesso 
da campanha do Presidente Bolsona-
ro. Já no dia 13 de outubro, a live foi 
com Giba Figueiredo, falando sobre 
Violência Urbana: política e a epide-
mia das drogas em nossa sociedade.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 02 dormitórios, banho 
social, sala de estar e jantar integrados, cozinha, 

sacada e 63,32m² privativos e 01 vaga de garagem. 
Localizado na Av. Silva Jardim. 

R$390.000,00 (CI-1058) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, banho 
social, sala de estar e jantar, cozinha, área de serviço, 
churrasqueira, com 82,90m² privativos e 01 vaga de 

garagem. Localizado na Rua Joaquim Porto.  
R$440.000,00 (CI-1056) 

 
Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar e cozinha. Localizado na Rua Osvaldo 

Aranha, no bairro Predial.  
R$795.000,00 (CI-1026) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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PAUTA DA 31ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 13 DE OUTUBRO DE 2020 – 
8º PERÍODO LEGISLATIVO – 08ª LEGISLATURA

 - Em discussão e votação a Ata 30/2020 de 05/10/2020.
 - Leitura das correspondências.

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)
MDB GIOVANI (AUSENTE)

PP CRIDÃO – Diz ester vendo que a eleição está tendo uma boa aceitação no dia a dia da 
cidade. Mas pediu para que o secretariado não desatente para a eminente chegada dos veranistas para 
o veraneio. Disse que existem sinais de  que o movimento será grande, já que têm pessoas que não pos-
suem quase nada de casas disponíveis para lugar na temporada. Pediu para que a secretaria de Turismo 
e de Planejamento atentem em suas tarefas para a temporada. Lamentou que trabalhador de  obras  -  seu 
conhecido na cidade -  se acidentou. E desejou recuperação do mesmo. Lamenta que tem pessoas que 
estão mentindo sobre o seu ( Cridão) envolvimento na fuga de um dos carros envolvidos no acidente. 
Pediu para os que acham isto, antes de levar adiante, venham falar com ele para ouvir que  o vereador 
não tem nada com o acontecido. 

PR MATEUS – Reclamou que pessoas estariam colocando fogo em lixos pela cidade, lem-
brando que este tipo de atitude pode gerar muitos problemas para  o município e para os moradores. 
Pediu informação sobre a obra do arroio e de uma obra  no entorno de uma ponte nas vias do interior. 
Lamentou também  que o DAER não esteja tapando buracos na Estrada do Mar,  entre Arroio do Sal e 
Curumin, o que está causando estragos em pneus, rodas e até acidentes. Pediu que o governo do Estado 
providencie o reparo  já que estamos prestes a amuentar o movimento oriundo da Rota do Sol no verão. 
Aproveitou e pediu um estudo para  desafogar o trânsito na rótula de acesso a  praia de Curumin. 

PP MAZINHO -  abriu mão do espaço.

MDB DIEGO – Deu uma notícia boa para o município. A iluminação na parte escura na ciclovia da 
beira mar, em parte que estava  sem postes de iluminação inclusive no ambiente urbano.  E que a CE-
EEesta fazendo a substituição de postes que estão sendo  reformados na Avenida Assis Brasil. Para ele 
está sendo importante o amadurecimento dos vereadores que estão passando pelo período eleitoral sem 
maiores brigas entre os colegas. Sobre o feriado e o acidente junto ao Posto de gasolina, acha que as au-
toridades de trânsito devem avaliar o movimento  para se preparar para o verão com mais planejamento.

PSD JEAN – Cumprimentou e  enviou seus  pêsames para as pessoas falecidas na cidade. Disse 
que presenciou uma cena ridícula. Que não havia visto ninguém na Praia Azul nos 4 anos e que agora 
em época de eleição  a prefeitura está lá, patrolando. Criticou que a municipalidade contine deixando o 
povo pobre de lado  e  disse que vai continuar cobrando isto das prefeituras. Disse que concursados e 

vereadores não sofreram na pandemia, pois os salários estão sempre na conta. E que quem sofreu foi o 
povo pobre. Disse que agora o povo não é mais burro como antes. Disse que está cansado de ver obras 
em lugar que pode esperar e outras demandas nas vilas sem nenhuma ação. 

MDB CARLOS – Agradeceu  aos bombeiros voluntários presentes na Câmara pela representati-
vidade de seus  trabalhos sem remuneração para a cidadania. Festejou o movimento do feriadão, mas 
lamentou que o exagero de exposição ao vírus pode ainda adoecer muita gente. Comemrou trabalho de 
roça no bairro Quatro Lagos e pediu que houvesse mais roçadores contratados pela prefeitura,  assim 
como desejou que a categoria tenha melhorias no salário e nos benefícios, pois ganham somente R$ 
1.200 por mês.  Comemorou também a colocação do novo asfalto  na Avenida Assis Brasil, pois é ali 
que o comércio principal da cidade está estabelecido para atender os turistas e o povo local. Sugeriu que 
haja continuidade da conscientização das pessoas para que estas não relaxem perante a pandemia da 
Covid-19.  Sugeriu que comerciantes também levem a sério para dar exemplo e respeito aos clientes e 
visitantes. 

PDT JEREMIAS (AUSENTE)

PR REJANE – Comentou que a transmissão ao vivo da Câmara funcionou durante o pronun-
ciamento do secretário de Meio Ambiente na sessão passada e que, logo que foi encerrado o discurso,  
o Facebook da Câmara foi tirado do ar. Disse concordar que a Câmara às vezes parece um puxadinho 
da prefeitura.  Reclamou que  houve a transferência de sessão  de terça para quarta de forma abrupta, 
fazendo com que os vereadores  tivessem que reprogramar as  suas agendas em cima da hora. Criticou 
o teor do discurso do candidato a vice prefeito na chapa do atual prefeito Bolão,  que estaria criticando 
todos que são de outros partidos que não o da coligação do atual prefeito, sugerindo que só a coligação 
que presta em Arroio do Sal. 
 
ORDEM DO DIA
Em primeira disussão o Projeto de Lei nº 70/2020, do Poder Executivo, que Institui a política de edu-
cação ambiental do município de Arroio do Sal e dá outras providências.CONTINUA.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 71/2020, do Poder Executivo, que Abre Crédito Adicional 
Especial na vigente Lei Orçamentária. CONTINUA.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 72/2020, do Poder Executivo, que Abre Crédito Adicional 
Especial na vigente Lei Orçamentária. CONTINUA.
Em apreciação o Projeto de Lei nº 73/2020, do Poder Executivo, que Autoriza o Poder Executivo a 
firmar parceria e repassar recurso financeiro, através de Termo de Fomento com a Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Arroio do Sal – ABVAS – reconhece como inexigível o chamamento público e dá 
outras providências.
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-pre-
sidência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria 
do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara 
Municipal de Torres realizou sua 33ª Sessão Plenária Ordi-
nária, do 4º Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 13 de outubro de 2020. Presentes ainda, Carlos Ro-
berto Machado Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Gou-
lart (Dê/PDT), Ernando Elias da Silveira (PSL), Gisele Maria 
Duarte Rodrigues (Gisa/PSD), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(Gimi/PP), Jeferson de Jesus Santos (PTB), Marcos Paulo 
Klassen (Marco da Obra/PSB), Mariete da Silveira (PT), Val-
demar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (Repu-
blicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 147, de 02 de outubro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando o Decreto nº 220, de 30 de setembro 
de 2020, que abre crédito extraordinário ao Orçamento do 
exercício de 2020, em decorrência da pandemia do Corona-
vírus (COVID-19).

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Emendas
Nº 01/2020, da Comissão de Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR), que apresenta Emenda ao Projeto de Lei nº 28/2020, 
que cria o "Programa Cachorródromo - Espaço Público para 
Cães", no Município de Torres/RS.
Nº 01/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
apresenta Emenda ao Projeto de Lei nº 37/2020, que deno-
mina logradouro público "Rua Mabilino Quartiero".
Nº 01/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
apresenta Emenda ao Projeto de Lei nº 35, que denomina 
logradouro publico "Rua Edemar Matos Carneiro".

Projetos - Em 1ª Sessão
Projeto de Lei nº 48/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a inserção de boleto bancário voluntário nos 
carnês de IPTU no município de Torres, e dá outras provi-
dências.
Projeto de Lei nº 49/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
institui a obrigatoriedade da realização de cursos de primei-
ros socorros a todos os funcionários de creches e escolas 
municipais da rede direta e indireta, e as particulares conve-
niadas no Município.
Projeto de Lei nº 50/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a gratuidade no transporte público coletivo 
aos Agentes Comunitários de Saúde em expediente.

Projetos - Em 2ª Sessão
Projeto de Lei nº 44/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a obrigatoriedade da Prefeitura Municipal de 
Torres de divulgar informações sobre obras públicas parali-
sadas no Município de Torres, e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 45/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a obrigatoriedade de identificação do número 
em terrenos baldios e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 46/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que declara de utilidade pública a Associação Amor-
-Exigente de Torres.
Projeto de Lei nº 47/2020, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na 
vigente Lei Orçamentária. (R$ 490.000,00 - Secretaria Muni-
cipal de Educação)

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
PEDIDOS DE INFORMAÇÃO
Nº 50/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que solicita 
ao Poder Executivo informações quanto aos bens de ações 
transicionadas que o judiciário destinou ao município nos 
últimos quatro anos.
Nº 51/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à Rua Eldo-
rado, situada entre as ruas Luís Gonzaga Capaverde e Rua 
Nova, nesta Cidade.
Nº 52/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à Travessa 
Alberto Maciel, Bairro Vila São João, neste Município.

Nº 53/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à Travessa 
do Faxinal, Bairro Faxinal, neste Município.
Nº 54/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à Rua Santa 
Rita, Bairro Faxinal, neste Município.
Nº 55/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à Rua Faxi-
nal, Bairro Faxinal, neste Município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIA
Nº 116/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto à sina-
lização e da pintura do quebra mola localizado na Rua Nica-
nor Godinho, nesta Cidade.
Nº 117/2020, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à colocação de poste e rede de 
iluminação pública na Rua Caramujos, Praia Recreio, neste 
Município.
Nº 118/2020, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto ao atendimento do Pedido de 
Providências nº 11/20, para a limpeza no valo da Rua dos 
Caramujos, Praia Recreio, neste Município.

REQUERIMENTOS
Nº 107/2020, da Mesa Diretora, que requer o encaminha-
mento de Moção de Congratulação aos Irmãos Boff Bebi-
das, por completarem 20 anos de trabalho e dedicação e 
por contribuírem com o desenvolvimento da nossa Cidade.
Nº 108/2020, dos vereadores Rogério Evaldt Jacob e Carlos 
Roberto Machado Monteiro, que requerem o encaminha-
mento de Moção de Congratulação à Escola de Violão Bit-
tencourt, pelos 40 anos de trabalho em nossa Cidade.
Nº 109/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer a re-
tirada da 33ª Sessão Plenária Ordinária do dia 13 de outubro 
de 2020, do Projeto de Lei nº 28/2020, que cria o "Programa 
Cachorródromo - Espaço Público para Cães", no Município 
de Torres/RS.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Disse que em visi-
tas a bairros encontrou muitas pessoas indignadas por rece-
berem promessas que não foram cumpridas. Enfatizou que 
o povo está calejado e esperto quanto às obras eleitoreiras 
em final de mandato. Citou o caso da aquisição de terreno 
para ampliar uma escola com cozinha, a qual foi construída 
em uma área não adquirida pelo município, havendo o ris-
co de perdê-la. Questionou o fato e a responsabilidade da 
Secretaria de Educação quanto ao caso. Falou que é muito 
fácil fazer obras para que a próxima administração pague. 
Cobrou mais responsabilidade do Executivo.

Ver. Deomar dos Santos Goulart: Afirmou que, em visita ao 
Bairro São Francisco, percebeu que a Administração Muni-
cipal precisa estar ligada aos bairros para conhecer as suas 
realidades, e suprir as suas necessidades. Afirmou também 
que os moradores dos bairros estão insatisfeitos pela falta 
de infraestrutura e apoio por parte da atual administração. 
Citou a Vila São João e a falta de calçamento em algumas 
vias. Alegou que, se fosse prefeito, ouviria a população. 
Mostrou-se preocupado já que, ao ser recebido em bairros, 
tem percebido má receptividade dos moradores, atribuindo 
o problema à atual gestão. Disse que gostaria que as asso-
ciações de bairros procurem os partidos para apresentar as 
suas necessidades.

Ver. Ernando Elias da Silveira: Falou que se sente confortá-
vel na atual política, e que nunca deixou de fazer boas ações 
a cada dia. Fez referência a um líder comunitário presente 
no local, e sua enteada, que abraçaram sua campanha. Dis-
se que tem a conduta de fazer política sem criticar ou citar 
nomes, mas defender. Disse que respeita as atuais candida-
turas ao Executivo, mas entende que não tem como conten-
tar a todos. Citou o senhor Valdeci e a senhora Sabrina, que 
atuam no Bairro São Brás como seus representantes. Disse 
que nos bairros São Brás, região das praias, Vila São João, 
Jacaré e Pirataba é muito bem citado pela atuação que tem 
nestes bairros. Disse que anualmente tem ajudado as Igre-
jas e que, caso os seus líderes precisem, que o procurem 
para ajudá-los.

Ver. Fábio da Rosa: Homenageou a todos os professores 
pelo seu dia em 15 de outubro. Pediu a atenção do Secre-
tário de Obras para o Bairro Salinas que precisa de limpeza 
do valo atrás da SLAVE. Solicitou ao Setor de Elétrica a colo-

cação de luminárias na Rua Hugentobler, no Bairro Salinas. 
Citou a Rua Arthur Manoel Scheffer que está afundando, e 
pediu à CORSAM para analisar o caso. Solicitou ao Setor de 
Elétrica, que analise a Rua Bento Serafim Machado, onde 
falta energia elétrica. Falou sobre o feriado e a aglomera-
ção de pessoas na cidade, enfatizando que no verão a situ-
ação merecerá maiores cuidados em virtude da COVID-19. 
Citou ex-prefeitos e suas administrações, que mereceram 
reconhecimento, assim como a atual. Alertou aos atuais 
candidatos que, se não quiserem receber dívidas da admi-
nistração anterior, não assumam, alegando que o Executivo 
também herdou dívidas, mas está administrando bem, ape-
sar da pandemia.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Falou sobre reclamações dos 
banheiros públicos fechados durante o feriado. Disse que 
o Ministério Público de Torres é um compadrio com a atual 
administração. Responsabilizou o MP por sua inelegibilida-
de, apontada irregularmente. Disse que o Prefeito trouxe à 
Câmara um projeto de lei referente aos taxistas, confirmado 
como inconstitucional pelo jurídico da Casa, mas aprovado 
em votação. O projeto foi sancionado pelo Executivo, mas 
até hoje os taxistas não têm se beneficiado pela lei. Questio-
nou o silêncio do Ministério Público quanto ao caso. Disse 
que o MP deveria zelar um pouco mais por sua imagem. Ci-
tou o prédio do Ministério Público de Torres, afirmando que 
a obra foi superfaturada. Foi enfático dizendo que é preciso 
que a legalidade retorne à cidade.

Ver. Jeferson de Jesus Santos: Fez referência a uma com-
paração anterior entre Clóvis Webber Rodrigues e o atual 
Chefe do Executivo. Disse que o ex-prefeito deixava o ga-
binete para visitar a população, o que não acontece com o 
atual. Falou que se retirou do atual governo por acreditar 
que falta equilíbrio na atual gestão, e que infraestrutura e 
pavimentação são importantes, mas as pessoas estão acima 
disso. Cobrou do Executivo políticas públicas como vagas 
nas creches, casas populares e outras ações. Afirmou que 
reeleger um governo que não está comprometido com as 
pessoas é muito sério.

Vera. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Falou que a economia 
está enfraquecida e que, entre erros e acertos, no que tange 
à pandemia, os atuais gestores não estão preparados. Citou 
os casos de farmácias e supermercados que atenderam a 
população por “janelinhas”, o que enfraqueceu a econo-
mia. Disse que o que falta para voltarmos a gerar renda, é 
se “reinventar”. Disse que os pequenos comerciantes não 
tiveram como se manter nesta pandemia, e que o reflexo 
desta situação será sentido no ano que vem. Disse que sua 
saída do Progressistas aconteceu porque não é moeda de 
troca, não aceita voto em troca de cargo, e que tem passado 
e futuro.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 33/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na vi-
gente Lei Orçamentária. APROVADO
Projeto de Lei nº 25/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que dispõe sobre o fornecimento de álcool 70% gel ou 
líquido, em todos os estabelecimentos que prestam serviços 
ao público, e dá outras providências. APROVADO

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos 
e visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;

Folhas de pagamento;

Licitações e Contratos;

Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comuni-
dade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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MUITOS IDOSOS NO BRASIL SÃO OS 
RESPONSÁVEIS PELO DOMICÍLIO

Pesquisa realizada pelo Sesc, em parceria com a Fundação Perseu Abramo, 
aponta que entre as famílias brasileiras, quem tem rendimento constante são 
os beneficiários da Previdência Social. A pesquisa também mostra que a falta 
de renda prejudica lazer dos idosos. Sem dinheiro e equipamentos sociais 
para passarem o dia, lazer é reduzido a assistir televisão. Pelo menos 64% dos 
idosos estão aposentados, e 95% deles contribuem com a renda da casa, sendo 
que 68% chefiam as famílias. É o que mostra pesquisa realizada pelo Sesc, 
em parceria com a Fundação Perseu Abramo (FPA), sobre idosos no Brasil. 
Vivências, Desafios e Expectativas na 3ª Idade. Divulgado dia 21/08/2020, 
o levantamento apresenta uma série de dados sociodemográficos e investiga 
o imaginário social da população brasileira sobre o envelhecimento, além de 
temas como saúde, moradia e aposentadoria.

A RIQUEZA DEVE BENEFICIAR TODAS AS PESSOAS -  Além das 
imensas riquezas naturais existentes no Brasil, também possuímos grande 
volume de riquezas financeiras: há vários anos temos mantido mais de R$ 
4 Trilhões no caixa do Tesouro Nacional, do Banco Central e em Reservas 
Internacionais. Adicionalmente, podemos aumentar a nossa arrecadação tri-
butária com a cobrança de impostos sobre: – grandes fortunas; – lucros dis-
tribuídos aos banqueiros e grandes empresários, – remessas para o exterior, 
entre outras medidas. E mais: podemos cobrar a Dívida Ecológica atual e 
histórica, da qual somos credores. Com essa riqueza toda, era para estarmos 
em patamar de desenvolvimento socioeconômico invejável há muito tempo. 
No entanto, o cenário é de crise geral, caracterizada por: desindustrialização; 
queda da atividade comercial; desemprego recorde; perdas salariais; perdas 
de direitos devido às contrarreformas; entrega de patrimônio por meio de 
privatizações obscuras e até sucessivos encolhimentos do PIB. Só os bancos 
seguem batendo recordes de lucros, apesar da crise que desde 2015 abala a 
economia brasileira. É hora de virar o jogo, para que as riquezas e a abundân-
cia que existem no Brasil cheguem à vida de todas as pessoas!

FOME ATINGE 44% DAS FAMÍLIAS RURAIS QUE SOFREM COM 
INSEGURANÇA ALIMENTAR  - Constatação parte de dados colhidos en-
tre 2017 e 2018 em quase 58 mil domicílios de todo o país. Num recorte regional, 
apenas 43% dos domicílios do Norte e 49,7% dos lares do Nordeste tinham acesso 
pleno e regular aos alimentos em 2017/2018. A fome no Brasil chegou a 10,3 milhões 
de pessoas, sendo 7,7 milhões de moradores na área urbana e 2,6 milhões na rural, 
segundo dados da primeira parte da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), di-
vulgada em 17/09/2020, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Segundo o IBGE, a insegurança alimentar grave, condição na qual as pessoas relatam 
passar fome, atingiu 4,6% dos domicílios brasileiros, o equivalente a 3,1 milhões de 
lares. A fome aumentou 43,7% em cinco anos. O índice mede o nível de restrição dos 
brasileiros no acesso à comida e foi constatado a partir de informações colhidas entre 
junho de 2017 e julho de 2018 em quase 58 mil domicílios de todas as partes do país. 
Para chegar a esse tipo de resultado, o IBGE aplica um questionário de 14 perguntas 
que miram a identificação da situação alimentar da família nos três meses anteriores 
à entrevista. De modo geral, o contexto do país se agravou no que se refere à inse-
gurança alimentar, que vinha apresentando redução nas últimas décadas. Em 2004, 
por exemplo, o percentual de lares que viviam com algum grau de insegurança era de 
35%. (Fonte: Brasil de Fato)

VILA SÃO JOÃO - Moradores da Vila solicitam providências quanto à colocação 
de luminária na Rua São João; também pedem ao executivo torrense colocação de 
postes com braços e luminárias completas na Rua Rota do Sol, bem como colocação 
de redutores de velocidade na Rua Getúlio Vargas; Pedem ensaibramento e patrola-
mento nas ruas Manuel Carneiro em toda sua extensão e também na Rua Diamantino 
Joaquim Pereira.

CENTENARIO –  Moradores do Bairro Centenário solicitam ao Poder Executivo 
providências quanto à colocação de um quebra-molas na Rua Senador Alberto Pas-
qualini; Solicitam ainda patrolamento e colocação de material na Rua Dona Tila Bor-
ba. A comunidade pede também para que prefeitura de Torres providencie a liberação 
da Rua paralela a Av Castelo Branco, que passa na frente do Condomínio reserva das 
águas, fazendo a abertura do trecho restante e assim ligando os bairros Centenário e 
Engenho Velho.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

A Lei 14.064, que aumenta a pena para quem maltratar cães e gatos, foi sancionada 
pela Presidência da República e publicada, no dia 30 de setembro de 2020, no Diário 
Oficial da União.  Agora, a prática de abuso, maus-tratos, ferimento ou mutilação dos 
bichos de estimação será punida com reclusão de dois a cinco anos, além de multa e 
proibição de guarda. A punição elevada já está valendo.

A norma altera a Lei dos Crimes Ambientais (Lei 9.605, de 2018) e é originária do Pro-
jeto de Lei (PL) 1.095/2019 . Até então a pena era de detenção de três meses a um ano, 
mais multa, dentro do item que abrange todos os animais. Ou seja, era aplicada contra 
quem machuca animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos. 
Há agravante de um sexto a um terço da pena se o crime causar a morte do animal.

A inovação é a criação de um item específico para cães e gatos, animais domésticos 
mais comuns e principais vítimas desse tipo de crime. A nova legislação agravará as 
punições para quem for flagrado cometendo esse crime.

A novidade na legislação está principalmente no aumento da pena. A legislação es-
pecificava detenção de três meses a um ano e agora quem for condenado por esse 
crime poderá ser penalizado com pena de dois até cinco anos de prisão, além disso 
será multado e terá proibição para abrigar animais de estimação sendo que a pena 
terá acréscimo em caso de morte do animal. A ampliação varia de um sexto a um terço 
nessas situações. Dependendo dos antecedentes criminais o cidadão ser condenado 
em regime fechado. Além disso vale ressaltar que nesse tipo de ato criminoso, o agres-
sor não será beneficiado por transação penal ou suspensão processual.

A legislação será chamada de ‘Lei Sansão’, por causa do cachorro pitbull Sansão, de 2 
anos, que teve as duas patas traseiras decepadas no bairro Capim Seco, em Confins, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, ato de uma monstruosidade sem tamanho 
cometida por pessoas que amordaçaram o animal com arame farpado e deceparam 
suas duas patas traseiras com uma foice.

Após o fato que chocou o país, o MP tomou algumas providências com relação aos 
agressores, mas ficou aquela necessidade de que algo a mais fosse feito, que veio a ser 
a confecção da Lei 14.064/20, que foi batizada pelo nome do animal agredido.

 Essa lei é um avanço. Antes com uma pena mais leve as pessoas viam o crime como 
uma impunidade contra o animal de estimação que para muitos é um membro da 
família. 

A aprovação foi fruto de uma luta árdua e de uma grande mobilização de todos os 
ativistas e amantes de animais no país, porém a luta não pode parar, este é apenas o 
começo que vai garantir aos animais o direito de serem respeitados e protegidos de 
maus-tratos.

E você sabe o que pode ser considerado maus tratos?
Entre outros, manter os animais em lugares anti-higiênicos ou em locais que impeçam 

sua respiração, movimento ou descanso, deixar o cão ou gato exposto ao sol por lon-
gos períodos de tempo, ou, ao contrário, sem qualquer tipo de iluminação, obrigar o 
animal a trabalhos excessivos, inclusive em competições que possam causar pânico, 
estresse ou esforço acentuado, golpear, mutilar ou ferir voluntariamente qualquer 
órgão do animal, não providenciar assistência veterinária em casos de acidentes ou 
de doença, não garantir alimento e água para o animal e praticar abandono de cães e 
gatos.

Fonte: Agência Senado

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais aban-
donados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por 
moradores, entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nosso telefone de con-
tato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com uma 
contribuição em dinheiro na conta da ATPA (Associação Torrense de Proteção Ani-
mal), com doação de casinhas, cobertores, ração ou compra de copos, calendários ou 
camisetas, para isso é só combinarmos a entrega. e, sobretudo adotando um animal. 
Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são lindos, 
saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com amor por toda a vida. 
Com a pandemia, as feiras de adoção não podem ser realizadas e eles não podem ser 
vistos, ficando esquecidos nas casas de passagem.

Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais disponíveis 
para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato 
através de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a se-
gurança.

Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade 

a ser beneficiada. Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre 
em contato conosco.

ATPA - ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS
P/ DOAÇÕES: Banrisul (041) Agência 0955 Conta 06.032079.0-6

AGORA É LEI -  AUMENTA PENA PARA QUEM 
MALTRATAR CÃES E GATOS

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais
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ÁRIES - É importante que você defina me-
lhor suas parcerias, ariano. O foco do pró-
ximo ciclo será esse e é fundamental es-
colher bem os seus pares para que seus 
projetos sejam mais realizadores. Tente ter 

paciência com as pessoas e entender que nem sempre to-
dos estão no mesmo ritmo que você. Também é hora de se 
lembrar de tocar os projetos de médio e longo prazo.

TOURO - Organizar a sua rotina é fundamen-
tal, taurino. E vai te ajudar a cuidar melhor do 
que é prioridade, entender mais o seu ritmo 
e compreender os ajustes e mudanças que 
você precisa fazer. Talvez seja necessário re-

tomar conversas e contatos para que suas parcerias também 
sejam mais proveitosas. Mas não se deixe levar pelo stress ou 
pela pressão dos outros.

GÊMEOS - Talvez você precise de mais tempo para 
você, geminiano. Tente organizar sua rotina e colocar 
limites nos outros de forma que você consiga fazer 
mais do que você gosta e precisa fazer. Ter alguma 
atividade prazerosa em sua rotina também é algo im-
portante para aliviar o stress. Com a retrogradação de 

Mercúrio começando, também é nora de fazer um bom balanço da sua vida.

CÂNCER - O momento é favorável para 
cuidar mais das coisas pessoais, cance-
riano. Tente fazer tudo com mais calma e 
atenção e se lembrar de cuidar da casa, 
dos assuntos de família e, ainda que te-

nha burocracias ou coisas chatas para resolver, talvez seja 
melhor começar por elas e ter mais tempo pra fazer as boas 
coisas depois, com calma e prazer.

LEÃO - Estudar algo novo pode abrir 
portas, leonino, e pode te apresentar novos 
contatos, pessoas, significados, sentidos e 
pessoas muito interessantes que podem 
trazer propostas, pessoais e profissionais. 

A comunicação está boa, apesar das tensões gerais do céu, 
e você pode aproveitar para sentar e ter aquelas conversas 
que visam resolver os problemas antigos.

VIRGEM - É importante repensar as coi-
sas, virginiano. Tudo, se puder. Faça um 
balanço da sua vida, avalie se tem visto e 
pensado as coisas do melhor jeito e apro-
veite para retomar projetos, contatos e 

conversas. O céu também é favorável para repensar a vida 
financeira e resolver as pendencias nessa área da sua vida. 
Isso inclui rever suas planilhas e quitar eventuais dívidas.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Roberta Vidal

LIBRA - Um novo ciclo está literalmente come-
çando, libriano. E pode ser bastante desafiador. 
Por isso, escolha bem o que quer e com quem 
quer dividir cada momento da sua vida. O céu do 
momento pede mais auto cuidado, preocupação 

com a saúde e o corpo. Faça coisas para você mesmo, se priorize. 
É um momento importante para repensar sua vida pessoal.

CAPRICÓRNIO - O foco da semana 
está na carreira, capricorniano, e é fun-
damental refletir sobre aquilo que você 
mais gosta e o que além de trabalho e 
esforço, gera de fato retorno e resulta-

dos, incluindo satisfação pessoal. É um momento de de-
safios, mas também de conquistas. Por isso é importante 
avaliar o que é prioridade e dar passos mais firmes e 
consistentes, buscando também satisfação pessoal.

AQUÁRIO - O céu do momento 
pede que você olhe mais adian-
te, aquariano, e reveja a rota se 
for necessário. Alias, você pode 
resgatar velhos planos e projetos, 

sonhos antigos e rever tudo que está fazendo 
agora para não perder o foco. As conversas pre-
cisam ser mais objetivas e focadas e é importan-
te que você saiba exatamente o que quer.

PEIXES - Se você precisa mudar 
alguma coisa em sua vida, a hora 
é essa, pisciano. Hábitos, valores, 
rotina, relações, dinheiro, qualquer 
coisa. É hora de fazer uma boa ava-
liação sobre tudo e buscar solução, 

ao invés de seguir alimentando os problemas. E ten-
te se responsabilizar pelas suas escolhas e atitudes. 
Ninguém pode mudar sua vida por você.

ESCORPIÃO - É hora de rever alguns comportamen-
tos e atitudes, escorpiano. Olhe para frente e repense 
o caminho, a partir daquilo que quer para você e o 
que é de fato possível nesse momento. O céu favore-
ce o autoconhecimento, a busca por um caminho es-

piritual e tudo que te leve para dentro de si mesmo. O céu do momento 
é de reflexão, introspecção. Aliás, escute mais, fale menos.

SAGITÁRIO - O céu do momento é para refletir 
sobre seus maiores projetos de vida, sagitariano. 
O que você quer, o que é bom pra você, o que tra-
rá resultados. Pense em conversar com os envol-
vidos em cada um dos projetos e tente se manter 

junto apenas daqueles que podem te ajudar nesse processo. O céu 
do momento é de reflexão também sobre as amizades.

VARIEDADES

(semana entre (12/10 e 19/10)
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Na quarta-feira (14/10), foi 
realização uma 'Operação Inquie-
tação Integrada', onde a Brigada 
Militar e a Polícia Civil prenderam 
quatro pessoas por mandado de 
prisão, tráfico de drogas, associa-
ção ao tráfico de drogas e posse 
ilegal de arma de fogo, em Torres.

"A operação contou com as 
equipes de Força Tática de Tor-
res e integrantes da Polícia Civil, 
tendo como resultado a prisão 
de um homem de 26 anos, o 

qual estava com um mandado de 
prisão em aberto, pelos crimes 
de tráfico de drogas e posse ile-
gal de arma de fogo. Outros três 
homens foram presos durante a 
operação, um de 34 anos, o se-
gundo de 52 anos, e o terceiro 
de 44 anos, e com os indivídu-
os foram localizadas 10 porções 
de maconha, 21 porções (kits) 
contendo maconha e haxixe, 
seis comprimidos de ecstasy, 56 
unidades de LSD, seis porções 

grandes de cocaína, dois peda-
ços grandes de crack, pesando 
cerca de 290 gramas, um revól-
ver calibre .38, com numeração 
suprimida, municiado com seis 
munições, uma balança de preci-
são, uma máquina de cartão de 
crédito, cadernos com anotações 
de traficância e R$1.685", expli-
cou a comunicação da BM.

Os quatro indivíduos foram 
presos em flagrante e encami-
nhados à Delegacia de Polícia.

'Operação Inquietação Integrada' resulta em quatro 
pessoas presas em Torres

Na sexta-feira (9/10), no bairro 
Campo Bonito, a Brigada Militar e 
a Polícia Civil, em ação conjun-
ta, prenderam um homem por 
posse ilegal de arma de fogo em 
Torres."Durante a realização de 
um cumprimento de mandado, 
os PMs da Força Tática de Torres 
juntamente com a Polícia Civil, 

prenderam um homem de 61 
anos, e durante revista ao local 
foi encontrado uma espingarda 
marca Boito calibre .36 modifi-
cada para calibre .38 - além de 
seis munições de calibre .38, 24 
cartuchos do mesmo calibre, 95 
espoletas, duas buchas, um so-
cador de cartuchos, mais de 130 

gramas de esferas de chumbo, 
um coldre e uma cartucheira de 
couro".

O homem que possuía antece-
dentes por ameaça, medida pro-
tetiva de urgência, desobediên-
cia, entre outros crimes, foi preso 
em flagrante e encaminhado à 
Delegacia de Polícia.

Homem é preso 
com espingarda e munições em Torres

Foi preso na tarde 
desta quarta-feira, dia 
14, o homem suspeito 
de cometer o femini-
cídio registrado nesta 
manhã em Sombrio, 
sul do Estado. A ope-
ração para encontrar 
o homem contou com 
apoio da Polícia Rodo-
viária Federal e a Polí-
cia Civil. Ele foi encon-
trado na BR 101-em 
Itapema.

Depois de troca 
de informações com 
a Polícia Civil, um carro com es-
tas características foi localizado e 
abordado pela Polícia Rodoviária 
Federal no km 146 da rodovia, em 
Itapema. A vistoria no interior do 
veículo encontrou um revólver ca-
libre 38 com três munições intac-
tas. O motorista, de 32 anos, con-
firmou aos policiais que cometeu o 
crime - entretanto, a motivação do 
mesmo não foi informada. Ele foi 
preso e encaminhado à Delegacia 
de Polícia de Itapema.

Sobre o caso

 A vítima, que estava grávida, 
foi assassinada com dois tiros (in-
cluíndo um no rosto) por volta 
das 11h20 de quarta-feira (14). O 
crime ocorreu na Avenida Quinti-
no Manoel Domingos  - bairro São 
Luiz - Sombrio. O autor dos dispa-
ros fugiu em um Ford/Ka cor bran-
ca em direção à BR-101. Segundo 
a Polícia Militar que foi acionada 
para atender a ocorrência, quando 
eles chegaram ao local, a vítima já 
se encontrava sem os sinais vitais.

Suspeito de feminicídio contra 
mulher grávida em Sombrio é preso

No domingo (11/10), na rua Santo Antônio, 
a Brigada Militar prendeu um homem por tráfi-
co de drogas, em Torres. Uma equipe da Força 
Tática do 2° BPAT estava em patrulhamento no 
local, conhecido pela venda de drogas, quando 
avistaram várias pessoas, que ao perceberem 
a presença dos PMs, correram em direção ao 
mato. 

Durante diligências, um homem foi alcança-
do e identificado, sendo ele um indivíduo de 18 
anos. Em revista pessoal foram localizados com 
o homem 10 pinos de cocaína, duas porções de 
maconha, 15 pedras de crack, um telefone ce-
lular e R$ 1330. O homem foi preso em flagran-
te e encaminhado à Delegacia de Polícia.

BRIGADA MILITAR PRENDE HOMEM POR TRÁFICO DE 
DROGAS EM TORRES

Na operação realizada quarta-feira (14/10), a Brigada Militar e a Polícia Civil prenderam quatro pessoas 
por mandado de prisão, tráfico de drogas, associação ao tráfico de drogas e posse ilegal de arma de fogo

Ação da Brigada Militar e Polícia Civil ocorreu no bairro Campo Bonito na sexta-feira (09)

Veículo utilizado pelo suspeito foi encontrado 
pela PRF em Itapema (FONTE: PRF)

Na quarta-feira (14/10), no bairro Dunas, a 
Brigada Militar (BM) prendeu mais um homem 
enquadrado por tráfico de drogas em Torres. 
"Durante patrulhamento, uma guarnição da 
BM abordou um indivíduo de 36 anos, e com 
ele foram encontradas seis porções de maco-
nha, um telefone celular, um tablet e R$ 195", 

ressaltou a comunicação da BM.
O homem - que possuía antecedentes por 

tráfico de drogas, posse de drogas, furto, entre 
outros crimes - acabou sendo preso e encami-
nhado à Delegacia de Polícia.

Comunicação Social do 2º BPAT

BM prende mais um homem por tráfico de 
drogas em Torres
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Homem encontrado morto dentro 
de casa em construção  em Torres
A Brigada Militar de 

Torres atendeu um cha-
mado pelo 190 sobre um 
corpo de um homem en-
contrado morto dentro de 
uma casa em construção, 
no último sábado, 10 de 
outubro, por volta das 7h.

A construção fica em 
um condomínio na Rua 

Antônio Pereira Filho. De 
acordo com a ocorrência 
policial, a vítima estava 
em óbito e tinha ferimen-
tos, possivelmente causa-
dos por arma branca.

Os policiais isolaram o 
local e acionaram a Polícia 
Civil e a equipe do Institu-
to Geral de Perícias para o 

início da investigação. O 
caso está sendo investiga-
do pela Delegacia de Polí-
cia de Torres e não foram 
divulgadas informações 
sobre a identidade da ví-
tima.

*Com informações de 
Rádio Maristela

No mapa astral, podemos ver em quais áreas da 
vida somos propensos a ter feridas emocionais e 
como podemos amenizar e entender o porquê que 
estas feridas nos abalam emocionalmente. Existe um 
ponto no mapa astral o qual se trata justamente das 
feridas emocionais. O  asteróide chamado Quíron 
tem um significado muito particular na interpreta-
ção astrológica. Quíron fala de nossas feridas e estas 
feridas podem ser referentes a diferentes áreas de 
nossa vida tais como a família, o casamento, o traba-
lho entre outros assuntos de nossa vida. 

Quíron não é um ponto pertinente apenas às feri-
das, mas também a nossa capacidade de cura tanto 
aos outros como a nós mesmos. A pessoa que tem 

um posicionamento expressivo de Quíron no mapa 
natal tem o dom de curar ou ajudar os outros, no 
entanto, muitas vezes, ela não tem consciência dis-
so. Esta cura pode estar relacionada à problemas de 
saúde, mas não se restringe somente a estes pro-
blemas, diversas vezes o dom de cura que a pessoa 
possui está associado  a espiritualidade ou a acon-
selhamentos. 

Qurion também está relacionado à rejeição. En-
tão, algumas pessoas podem se sentir rejeitadas ou 
excluídas em alguma área de sua vida como se ela 
se doasse muito, no entanto, não tivesse o retorno 
esperado.  Infelizmente, esta rejeição pode se dar 
justamente na família, no setor em que mais esperá-

vamos receber carinho e afeto. 
Entender este posicionamento no mapa é muito 

importante, pois nos faz refletir em qual área da vida 
enfrentamos tais problemas tão dolorosos, mas não 
somente isso, nos faz compreender como podería-
mos amenizar, tratar  ou eliminar feridas emocionais 
ou situações de rejeição. Frequentemente, quando 
estas feridas nos abalam profundamente, elas nos 
impedem de crescermos em outras áreas da vida as 
quais temos um grande potencial para aproveitar e 
se  desenvolver como pessoa. 

Por Juliana Mesquita Inácio

As feridas emocionais 

GERAL

Brigada Militar e Guarda Municipal  realizam 
operação sossego integrada em Torres

Na noite desta sexta-fei-
ra   (09/10) - em decorrência 
do incremento populacional 
decorrente do feriadão de 
12 de outubro - Policiais Mili-
tares de Torres e Agentes da 
Guarda Municipal  realizaram  
mais uma Operação sossego 
Integrada - através de  ações 
de barreiras, patrulhamento 
e abordagens  na prainha, 
praia grande, Molhes.

"São ações operacionais 

específicas com o objetivo 
de evitar a prática da contra-
venção de perturbação do 
sossego alheio,  aumentando 
a percepção de segurança 
pública, visando à prevenção 
de criminalidade.  Como re-
sultado desta operação, de-
zenas de veículos fiscalizados 
e diversas pessoas aborda-
das e identificadas", concluí 
a comunicação da Brigada 
Militar.

Piloto de balão realiza pouso forçado sobre as 
copas de árvores em Praia Grande

Na noite de 13 de outu-
bro (terça-feira), um piloto de 
Praia Grande, no Extremo Sul 
catarinense, teve que realizar 
um pouso forçado sobre as co-
pas de árvores na região dos 
Cânions Malacara, no municí-
pio de Praia Grande.

O balão que tinha capaci-

dade de voar com até 10 pes-
soas, estava com oito turistas 
a bordo, contando o piloto. O 
Corpo de Bombeiros de Pas-
so de Torres foi acionado pelo 
prefeito do município, Henri-
que Maciel, por volta das 20h, 
para a realização do resgate, já 
que o local era de difícil aces-

so. Foi necessário também re-
forço do Corpo de Bombeiros 
de Criciúma e de profissionais 
experientes em trilhas da re-
gião para a retirada das pes-
soas da mata. O resgate das 
pessoas terminou por volta 
das 23h. Ninguém se feriu no 
incidente.

De acordo com informações 
da presidente da Federação 
Gaúcha de Balonismo (a tor-
rense Laís Pinho) para a Rádio 
Maristela, o piloto envolvido 
no acidente fez seu brevê (ha-
bilitação que permite a pilota-
gem de balão), há cerca de um 
mês, porém a região da Encos-

ta da Serra possui caracterís-
ticas muito específicas e que 
exigem também experiência, 
visto que é comum a mudan-
ça repentina dos ventos, o que 
pode ter influenciado o inci-
dente.

FONTE: Rádio Maristela

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2020

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 08/2020. Objeto: Aquisição de patrulha 
mecanizada, conforme convênio MAPA Nº 889978/2019. Abertura das propostas: as 
10h do dia 03 de novembro de 2020. Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e 

acrescido do tempo aleatório (randômico), determinado pelo sistema.
Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão disponíveis através 

do site https://pregaobanrisul.com.br/. Os interessados deverão cadastrar senhas de 
acesso em qualquer agência do Banco do Estado do Rio Grande do Sul. Maiores 

informações poderão ser obtidas pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endereço 
eletrônico licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br.

FLÁVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal
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No ultimo domingo (11), a equipe 
do Jornal A FOLHA conversou com 
algumas pessoas que se encontra-
vam na Praia Grande, em Torres, 
para saber a opinião delas em rela-
ção ao próximo veraneio, em decor-
rência das limitações que o momen-
to atual está passando por conta da 
Covid-19.

O movimento visto nas areias da 
praia era eminentemente de jovens, 
em pequenos grupos, além de al-
gumas poucas famílias. Na orla não 

se via aglomerações, ao contrário: o 
que se notava era que havia um dis-
tanciamento entre os grupos.

“Não estou com medo de ficar 
aqui na praia, ao ar livre”, falou Bru-
no, 36 anos, auxiliar de escritório na 
cidade de Canela. "Na minha cidade 
o movimento está bem maior que 
aqui em Torres. Viemos passar o dia 
e pensamos em alugar um aparta-
mento para veranear”, continuou. 
“Nós ficamos em isolamento, entre 
nós, e nos cuidamos”, encerrou Bru-

no, que estava acompanhado da es-
posa, filho e um casal.

Outra turista que procurava um 
apartamento para alugar em janeiro 
era Daiane, 37 anos, administrado-
ra financeira de Bento Gonçalves. 
Acompanhada do marido Paulo Ro-
berto, e do cãozinho, pretendem 
passar uns dias aqui no veraneio 
que se aproxima. “Estou tranquila 
em relação ao momento atual. Meu 
filho já pegou a Covid-19 e não teve 
maiores complicações. Acredito que 
vamos ter que aprender a conviver 
com este vírus e não podemos dei-
xar de viver”, declarou a turista, que 
também estava pegando uma praia 
no domingo. 

Já para Cynthia Kincher -missio-
neira, 50 anos, nascida em Hong 
Kong e criada nos Estados Unidos - 
que estava com sua família (marido 
e dois filhos) hospedada em uma 
pousada na Beira-Mar, a hospedaria 
estava muito boa, dentro das nor-
mas de segurança.  “Sinto-me muito 
tranquila de estar aqui em Torres, é 
uma linda cidade e minha vontade é 

de ficar mais uns dias”, festejou. “Fui 
muito bem recebida e pretendo vol-
tar”, afirmou Cynthia, que hoje resi-
de em Ivoti. 

Conversando com outras pessoas 
perguntamos se pretendiam viajar 
para um destino mais longe. E a res-
posta era que não - a ideia é ficar nas 
praias gaúchas, pois em outros es-
tados, as praias são mais movimen-
tadas e recebem turistas do Brasil 
inteiro. Os veranistas que estavam 

na praia parece preferirem ficar mais 
perto de suas casas, como já apon-
tavam pesquisa em plena pandemia, 
em julho. 

Parece que no que depender de 
nossos turistas, o veraneio será bom, 
pois na realidade as pessoas estão 
com uma 'vontade reprimida de via-
jar', pelo longo período de quaren-
tena que passaram. Agora, resta se 
preparar para recebê-los, com toda 
a segurança que o momento exige.

Por Redação A FOLHA

O feriado do dia 12 de outubro 
passado mostrou - de certa for-
ma - um novo momento no com-
portamento de turistas perante a 
pandemia de Covid-19. Em Torres 
e nas praias da região, o movimen-
to foi bastante acentuado, mos-
trando que - com a proximidade 
do verão - as pessoas começam a 
ter menos preocupação de serem 
contaminadas ou de contamina-
rem outros.  

As praias estavam cheias de 
pessoas sentadas em grupo (ge-
ralmente pequenos), a maioria 
sem máscaras, o que sugere que 

pelo menos em ambientes mais 
arejados (mesmo que cheios)  a 
população que faz turismo não 
está acreditando (e muito menos 
obedecendo) as “ordens” das au-
toridades. O que também preocu-
pa, pois já foi cientificamente com-
provado que o uso de máscaras 
reduz as chances de se contaminar 
(ou contaminar os outros) com o 
coronavírus. No calçadão da Prai-
nha - onde o movimento foi muito 
intenso, com centenas de pessoas 
muito próximas umas das outras 
em vários momentos - percebia-se 
que o apreço pelas máscaras era 
muito pequeno

A maioria dos restaurantes da 

área turística de Torres (Rota Gas-
tronômica), que percorre a beira 
do rio Mampituba estavam lota-
dos. As regras para convivência em 
época de pandemia foram respei-
tadas pelos proprietários dos es-
tabelecimentos de  gastronomia, 
mas as filas eram grandes -  o que 
dá a impressão de menos medo 
dos turistas e moradores de Torres 
perante os riscos de contaminação 
pelo Novo Coronavírus. Em alguns 
casos o jornal A FOLHA recebeu 
depoimentos de donos de restau-
rantes que diziam estar com movi-
mento similar ao recebido nos me-
lhores dias de feriados tradicionais 
em Torres, como o Réveillon. 

TURISMO

Feriadão de 12 de outubro teve praias 
cheias e grande número de turistas em Torres

Sensação  convívio mais ameno com a pandemia mostra bons horizontes para o turismo no veraneio. Entretanto, a baixa adesão ao uso de máscaras também preocupa

Imagem da Praia Grande cheia no último domingo (11)Movimento se repete na região do Litoral Norte
Segundo informou para A FO-

LHA a presidente do Sindicato dos 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares do Litoral Norte do RS (SHR-
BS LN), Ivone Ferraz, os estabele-
cimentos de hotelaria cumpriram 
as normativas de ocupação de no 
máximo 70% das acomodações 
dos leitos, mas ficaram lotados na 
maioria (dentro dos 70% permi-
tidos). Os restaurantes também 
mantiveram certas regras de limi-
tações de ocupação de espaço de 
cliente e também se mantiveram 
lotados no feriado.

Em meio a dias de sol, muitos 
hotéis e restaurantes não pude-
ram atender as listas de espera 
de hóspedes e clientes de almoço 
e janta, o que diminuiu o fatura-

mento potencial do setor. Mas, 
por outro lado, mostra a força que 
devem ter os feriados e finais de 
semana que se aproximam (desde 
que o tempo também ajude). 

Este comportamento dos es-
tabelecimentos de Turismo se 
repetiu praticamente de forma 
igual em todo o Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul. Também, 
conforme relato da presidente 
do SHRBS do LN, Ivone Ferraz, as 
regras de protocolos sanitários 
foram todas mantidas.  A FOLHA 
notou que alguns estabelecimen-
to buscaram até diferenciações 
acima da exigência das leis sani-
tárias para fazer sucesso com seus 
clientes, uma forma de fazer “de 
um limão, uma limonada”. Ivone 

também festejou o que chamou 
de “espírito otimista” da maioria 
dos clientes perante os riscos de 
contaminação em viagens. Ela res-
saltou que o perfil do turista foi de 
pessoas que moram próximos aos 
destinos (no caso local no RS e sul 
- de Santa Catarina) e que resolve-
ram viajar perto e de automóvel 
próprio, para não entrarem ainda 
em aviões ou ônibus. 

No Hotel Guarita Park - onde 
Ivone é operadora - a maioria dos 
hóspedes se mostrou otimistas e 
sem muita paranoia perante os ris-
cos de contaminação, o que proje-
ta um horizonte bom para o turis-
mo local, com uma tendência de 
flexibilização dos medos pessoais 
e coletivos perante a pandemia. 

Também com
atendimento online

Muita gente foi a Prainha durante o domingo (14) - muitos sem 
máscara

Conversando diretamente com turistas 

Bruno aproveitou a praia com a família
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Nascida da água corrente 
Delicadamente cuidada por Ninhursag
Ninkasi, fundando sua cidade pelo lago sagrado,
Ela rematou-a com grandes muralhas por você.

Ninkasi, você é a única que maneja
a massa com uma grande pá,
misturando em uma cova o bappir,
com tâmaras ou mel.

Você é a única que assa o bappir
no grande forno,
Coloca em ordem as pilhas
de sementes descascadas,
Ninkasi, você é a única que rega o malte
jogado pelo chão,
Os cães fidalgos mantém distância,
até mesmo os soberanos.

Você é a única que embebe
o malte em um cântaro
As ondas surgem, as ondas caem.
Ninkasi, Você é a única que estica a pasta assada,
em largas esteiras de palha,
A frialdade dominou.

Você é a única que segura com ambas as mãos
o magnífico e doce sumo,
Fermentando-o com mel e vinho

O barril filtrador, 
que faz um som agradável,
Você ocupa apropriadamente o topo,
Ninkasi, você é a única que despeja a cerveja filtra-
da,
que é como os barulhos dos cursos 
do Tigris e do Euphrates.

CURIOSIDADES

Madrinha aparece no casamento da irmã 
fantasiada de tiranossauro nos EUA

Uma madrinha apareceu 
no casamento de sua irmã 
fantasiada de dinossauro, 
no estado americano de 
Nebraska, e uma foto dela 
no traje viralizou.

Christina Meador disse à 
imprensa local que, quan-
do sua irmã pediu que ela 
fosse sua madrinha, disse 
que ela poderia escolher 

seu traje -e ela levou isso ao 
pé da letra, ao vestir uma 
fantasia inflável de tiranos-
sauro.

Ela postou a foto e dis-
se que não se arrependeu. 
Também afirmou que a 
noiva e os convidados não 
se importaram com a brin-
cadeira. A fantasia foi dada 
como presente à noiva.

Ninkasi,a deusa da cerveja dos antigos sumérios
Os Sumérios organizaram-se 

há cerca de 7000 anos atrás onde 
hoje é o Iraque, e são considera-
dos a civilização mais antiga da 
humanidade. Dentre o seu legado 
estão inventos de suma importân-
cia como a roda, a escrita cunei-
forme, a astronomia heliocêntri-
ca, a domesticação de animais e, 
não podemos esquecer, a cerve-

ja... 
Provavelmente os Sumérios 

descobriram o processo de fer-
mentação por acaso. Ninguém 
sabe ao certo como isto ocorreu, 
mas poderia ser que uma parte 
do pão de cevada ficou molhada, 
simplesmente esquecida. Depois 
de algum tempo o pão começou a 
fermentar e resultou numa polpa 

com aroma inebriante. A primeira 
cerveja deve ter sido um acidente

Ninkasi, é a Deusa da Cerveja, 
que nasceu da água mais fresca 
cintilante, e foi criada para saciar 
o desejo e satisfazer o coração 
cansado. Um poema sumério, es-
crito em sua homenagem a mais 
de 4000 anos, contém a mais an-
tiga receita conhecida de cerveja. 

Escultura suméria, representandoNinkasi

Louvor à Ninkasi

Por Nani Duarte (in memoriam)
___________________________

Para que serve a poesia?Para nada. É óbvio.
Apesar disto tem características interessantes.
É de classificação difícil.
Questão de gosto, feeling.
Mais barata que aspirina.
Substitui terapias.
Ao escrevê-las evita-se chutar postes de luz.
A poesia está no ar - é só pegá-la.
Poetas não precisam se preocupar com grandes pro-
priedades - em geral não tem nada.
Poesias chegam de mansinho, grátis.
Algumas pessoas curtem. Acham bom, não se sabe 
por quê.
A poesia é o que é.
A poesia é poesia, não tem a pretensão de ser mais 

nada.
A poesia é do poeta e de todos. Ela é para todos.
Poesia é raiva. È amor. É ódio.
Poesia é depressão. É euforia.
Poesia é paixão.
Poesia joga no buraco.
Poesia tira do buraco, é desabafo.
É tempestade. Voa. Flutua.
A poesia pode tudo.
Poetas não precisam de sapatos. Correm atrás dos 
passos.
Às vezes na frente.
Poesia é passo - em qualquer direção.
É ato.
É fato.
É retrato.
É cheiro de mato.
Volta e meia pedra no sapato.

Poesia é berro. Expressão.
Poesia é tesão.
Não é conta bancária.
Não poluí. Não explode. Não corrompe. Não rouba.
Poetas explicam como funciona um coração machu-
cado.
Os efeitos de se sentir abandonado.
O sentido do nada.
O sentido de tudo.
Explicam a saudade.
Os dramas, as tragédias.
Explicam o insuportável.
Poesia é jeito doce de ver a vida.
Jeito de entender o impossível,
De achar a cigarra incrível.
Ultrapassa sinais fechados.
Desfaz as malas, e, depois se vai.
Porque não serve para nada.

O NADA E A POESIA
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Produção agroecológica da região de Torres desafia 
paradigmas sobre o problema da fome

Ao uso eficiente da natureza, famílias do Núcleo Litoral Solidário da Rede Ecovida de Agroecologia acrescentam a capacidade de produzir em áreas menores

Por Miriam Sperb

Eles quase sempre vivem longe 
das sedes dos municípios, em co-
munidades de nomes pitorescos, 
como Raposa, Pixirica, Chapada. 
Ainda assim, até chegar ao prato 
do consumidor, os alimentos culti-
vados por 305 famílias do Núcleo 
Litoral Solidário da Rede Ecovida 
de Agroecologia percorrem distân-
cias bem menores do que outros 
produtos do mercado convencio-
nal. Organizadas em 41 grupos, 
com diferentes formas de comer-
cialização, o trabalho dessas fa-
mílias desafia velhos preconceitos 
sobre a produção de alimentos e o 
problema da fome.

 “Se nós não podemos afirmar 
que a agricultura ecológica é a so-
lução para a fome, podemos dizer 
que é parte da solução, à medida 
em que ela busca uma produção 
baseada nos recursos naturais, 

que são gratuitos”, observa Laércio 
Meirelles, do Centro Ecológico.

Ao uso eficiente da natureza, 
Elias Strege Evaldt, da Associação 
dos Produtores Ecologistas de 
Morrinhos do Sul (Apemsul) acres-
centa a capacidade de produzir 
em áreas menores: “Praticamos o 
plantio consorciado, isso gera mais 
alimentos em pequenos espaços”, 
defende o agricultor.

Para João Luiz Fernandes, da As-
sociação dos Colonos Ecologistas 
da Região de Torres (Acert), núcleo 
Raposa, a população mundial po-
deria ter acesso a alimentos sem 
agrotóxicos. ”É realmente possível 
alimentar a todos através da agro-
ecologia, até porque, se formos 
pesquisar mais a fundo, veremos 
que hoje, no Brasil, cerca de 70% 
dos alimentos que vão para o prato 
do povo provêm da agricultura fa-
miliar, e não do agronegócio”.

No mundo, de acordo com da-

dos de 2014 da orga-
nização Grain, mais de 
90% das pessoas que 
produzem comida são 
camponeses – como 
Elias e João Luiz - e 
indígenas, que traba-
lham em menos de um 
quarto das terras agrí-
colas do planeta.

Por isso, a jovem 
agricultora Jovana 
Moschen, do grupo 
Ecotorres do José, 
pensa que políticas de 
combate à fome preci-
sam considerar “terras 
para todos os agricul-
tores produzirem e 
incentivos de políti-
cas públicas, trazendo 
mais informações e 
tecnologias para pro-
duzir alimentos limpos 
para todos”. O Apicultor Nathan: Jovens têm papel fundamental na agroecologia

Jovens têm papel fundamental na agroecologia
Se hoje na região de Torres e em boa parte 

do Rio Grande do Sul é possível encontrar ali-
mentos agroecológicos a preços acessíveis, foi 
porque, no final dos anos 1990, alguns jovens, 
com o apoio das mulheres, especialmente do 
Movimento de Mulheres Camponesas, se recu-
saram a usar veneno na produção. “A juventude 
tem a cabeça mais formada para estas culturas 
orgânicas. Pessoas mais de idade, acham que 
têm que ser com veneno”, analisa Eduardo Pon-
tel, do Núcleo Serra da Rede Ecovida.

Hoje, jovens que estão assumindo a suces-
são familiar, como o coordenador da Comissão 
de Ética do Núcleo Litoral Solidário, Natan Fer-
nandes, pensam no papel da juventude como 
de continuidade e ampliação. “O papel do jo-
vens agroecologistas é produzir alimento de 
qualidade cada vez mais para que boa parte da 

população, independente da 
sua classe social, possa inge-
rir alimento de qualidade”. O 
primo João Luiz Fernandes vê 
que ainda é necessário pro-
var “que produzir ecologica-
mente não é nenhum bicho 
de sete cabeças. A agricultu-
ra ecológica é algo tão vital 
para todo o ecossistema que 
não deve ser deixada de lado, 

deve ser feita com zelo e dedicação. Importan-
te também, é continuar trabalhando para que 
o nosso exemplo inspire muitos outros jovens a 
fazerem o mesmo”.

O que são Núcleo Litoral 
Solidário e Rede Ecovida

O Núcleo Litoral Solidário é um dos 32 núcle-
os regionais que representam a Rede Ecovida de 
Agorecologia em aproximadamente 352 municí-
pios do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para-
ná. Nestes municípios e suas comunidades, cerca 
de 4.500 famílias, organizadas em 491 grupos de 
agricultura ecológica são assessoradas por 20 or-
ganizações não governamentais (ONGs), como o 
Centro Ecológico.

O Litoral Solidário, conforme o trabalho de 
conclusão do curso de Agronomia de Joaquim 
Martins da Rosa, está no trabalho de 41 grupos 
em 10 municípios do litoral norte do RS. Abrange 
2.883,07 hectares de área cultivada sem agrotó-
xicos, com 180 produtos vegetais cadastrados e 
89 produtos processados. “As culturas mais cul-
tivadas são a banana prata, batata-doce, alface, 
tomate e feijão de vagem. A pesquisa constatou 
que 89,84 % destes representantes são homens, 
e apenas 10,16% são mulheres”.

João Luíz: produzir ecológicamente não é um bicho de sete cabeças"
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O projeto de lei sobre a 
cachaça artesanal gaúcha foi 
aprovado por unanimidade 
nesta tarde pela Assembleia 
Legislativa. Há mais de um 
ano tratando sobre o tema, 
o deputado Gabriel Souza 
(MDB) comemorou os 48 vo-
tos ao PL 159/2020, do Poder 
Executivo, que cria o progra-
ma de incentivo à cachaça da 
agricultura familiar, cria o selo 
da cachaça da agricultura fa-
miliar e o selo de revenda.

Gabriel fez questão de in-
formar que os produtores de 
Itati, no litoral norte, estavam 
acompanhando a votação 
por rádio. “São inúmeras as 
famílias que terão um su-
porte do Estado e, com isso, 
poderão regularizar sua situ-
ação”, destacou Gabriel.

“Conversamos com pro-
dutores, com representan-
tes do Ministério Público, 
do Ministério da Agricultura, 
Emater, Instituto Brasileiro 

da Cachaça e empresários do 
setor para adequar o texto e 
possibilitar sua aprovação. A 
minha iniciativa original foi 
abraçada pelo Governo do 
Estado e agora é lei.”

Um dos pontos que gerou 
maior debate foi sobre justa-
mente a inspeção e a fisca-
lização. A legislação que vi-
gorará estabelece que essas 
ações terão natureza priori-
tariamente orientadora.

REGIÃO 

Projeto de lei sobre cachaça artesanal 
é aprovado por unanimidade

Todas as Unidades de Saú-
de de Três Cachoeiras estarão 
abertas neste sábado (17), das 
8h às 17h, para a realização das 
campanhas de vacinação con-
tra a poliomielite e de atualiza-

ção da caderneta vacinal.
Crianças de um ano a me-

nores de cinco anos de idade 
devem ser vacinadas contra a 
poliomielite. A campanha de 
multivacinação é para crianças 

e adolescentes menores de 15 
anos que não foram imunizados 
ou que estejam com a caderne-
ta incompleta de acordo com o 
Calendário Nacional de Vacina-
ção.

Campanhas de vacinação contra pólio 
e de multivacinação serão realizadas 

neste sábado em Três Cachoeiras

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) obteve a conde-
nação da empresa Girassol 
Florestamento e Imobiliária 
Ltda em razão da construção 
de um valo de drenagem sem 

licenciamento ambiental em 
área de preservação perma-
nente, no balneário de Du-
nas Altas, distrito de Quintão, 
no município de Palmares do 
Sul/RS.

A sentença, que julgou pro-
cedente os pedidos da ação 
civil pública, condenou a ré 
a reparar e indenizar o dano 
ambiental que perpetrou. A 
indenização foi fixada em R$ 

96.869,57 (cálculo de janeiro 
de 2019), valor que será atua-
lizado monetariamente.

A ré também deverá exe-
cutar o Plano de Recupe-
ração de Área Degradada 

apresentado e aprovado em 
processo administrativo re-
alizado no âmbito da Fun-
dação Estadual de Proteção 
Ambiental Henrique Luis Ro-
essler (FEPAM).

MPF obtém condenação por construção de valo de drenagem sem 
licenciamento ambiental em área de preservação permanente

Por conta da obra, foram atingidos ambientes de campos de dunas móveis, dunas vegetadas, campos arenosos, áreas úmidas e banhados

Entenda o caso
Em vistoria realizada 

pelo 1º Batalhão Am-
biental da Brigada Militar, 
após denúncia formulada 
à Promotoria de Justiça 
em Palmares do Sul, foi 
constatada a construção 
de canal junto às dunas 
frontais da beira-mar, 
terminando na área de 
banhado da Lagoa Por-
teirinha, com uma exten-
são aproximada de 2.100 
metros de comprimento 
por 5 metros de largura. 
Ainda, foi verificada a su-
pressão de vegetação tí-
pica e de árvores exóticas 
ao longo do valo, totali-

zando 10.500m2 de área 
destruída.

Posteriormente, nova 
vistoria, desta vez da Di-
visão de Assessoramen-
to Técnico do Ministério 
Público do Estado do 
Rio Grande do Sul, escla-
receu que o canal teria 
4.450 metros de compri-
mento e largura de 5 me-
tros, contudo o material 
removido para a abertu-
ra do valo foi depositado 
lateralmente a este sobre 
os ambientes naturais, 
totalizando 7 metros de 
largura de destruição na-
tural. Acrescentou que, 

por conta da obra, foram 
atingidos ambientes de 
campos de dunas mó-
veis, dunas vegetadas, 
campos arenosos, áreas 
úmidas e banhados, lo-
cais habitados por dife-
rentes espécies animais 
e em área de vegetação 
predominantemente de 
restinga.

O expediente foi enca-
minhado para a Procura-
doria da República por se 
tratar de área da União, 
sendo que parte da área 
em que o canal foi cons-
truído fica localizada em 
terrenos de marinha.
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O pianista torrense Luís Fernando 
Rayo está atualmente participando 
de um dos mais renomados con-
cursos de piano solo da atualidade. 
Trata-se do IV Concurso Internacio-
nal de Piano "Cidade de Vigo" - Nel-
son Freire Edition - que geralmente 
ocorra presencialmente em Vigo (na 
Espanha), mas que está ocorrendo 
na modalidade online em 2020 (por 
conta da pandemia do coronavírus).

Luís Fernando Rayo está concor-
rendo contra quase 70 grandes ta-
lentos do piano mundial. As primei-
ras provas do concurso acontecerão 
nos dias 15 a 19 de Outubro - e a 
apresentação do pianista torrense 
será transmitida na manhã de 17 
de outubro (sábado) . Na banca dos 

jurados, estarão grandes nomes do 
piano mundial como Nelson Freire 
(um dos mais renomados nomes da 
música clássica brasileira, homena-
geado neste concurso), Martha Ar-
gerich, Tamás Vásáry, Pablo Galdo e 
Sergio Tiempo. 

Haverá votação pública e o can-
didato mais votadocurtido / pelo 
público em cada dia de eliminató-
ria garante sua vaga pra Semifinal. 
Para votar, basta entrar na página do 
Facebook: https://www.facebook.
com/pianocompetitionvigo/ , abai-
xo do streaming do candidato (Para 
que o seu voto seja válido, você deve 
colocar ′′ Curtir ′′ na página do con-
curso - e só se pode votar/curtir uma 
vez por pessoa). O concurso será 

transmitido pelo Facebook - sendo 
que é necessário apenas acessar  a 
página do evento e clicar no link.   
"Estou muito feliz por estar partici-
pando e de certa forma represen-
tando o Brasil, o Rio Grande do Sul 
e Torres. Fiz o meu melhor, e agora 
conto com o voto de vocês para che-
gar as semifinais!", diz o virtuoso 
pianista torrense.

Sobre Luís Fernando Rayo

Formado em música pela UFRGS 
- tendo posteriormente concluído 
mestrado e doutorado em piano 
na Texas Tech University (nos Esta-
dos Unidos) - Luís Fernando Rayo é 
natural de Torres, e há anos vêm se 

destacando em diversos concursos 
para pianistas no Brasil e mundo 
afora. Em 2015, por exemplo, foi um 

dos finalistas do Prelúdio, principal 
concurso de música clássica da TV 
brasileira. 

Pianista torrense em um dos mais renomados 
concursos de piano do mundo

Luís Fernando Rayo se apresenta no sábado (17) na primeira rodada do prestigiado Concurso Internacional de Piano Cidade de 
Vigo - que terá entre os jurados grandes nomes do piano mundial como Nelson Freire, Martha Argerich e Tamás Vásáry

A Categoria Cadete/Juvenil 
feminina do projeto 'Somos 
Todos Hand Torres' - vincula-
do à Associação Torrense de 
Handebol (ATHB) -  é formada 
atualmente por meninas entre 
15 e 17 anos de idade. No ano 
passado, as duas categorias ga-
nharam títulos importantes na 
competição estadual, a catego-
ria Juvenil (18) foi vice-campeã 
e a categoria Cadete (16) ficou 
em 4° lugar.

 Na maioria das vezes, são 
atletas já experientes que vi-
venciam o handebol desde os 
dez anos de idade na ATHB. 
"Contando atualmente com 22 
atletas na equipe, nestes três 
meses de projeto se obteve a 
oportunidade de agregar capa-
cidades motoras e cognitivas 
em um espaço de treinamen-

to adequado nesta categoria", 
destaca a assessoria do time.

Em virtude das medidas de 
prevenção ao Covid-19, a ATHB 
reforçou as atividades de re-
condicionamento físico e aper-
feiçoamento técnico. O intuito 
do treinamento nesta faixa 
etária (Cadete/Juvenil - 15 a 17 

anos), tem como objetivo tra-
balhar de forma mais incisiva 
questões táticas e especifici-
dades das jogadoras em cada 
posição.

 
*Com Assessoria de Comu-

nicação ATHB - Jornalista Cami-
la Brozowski

Projeto torrense prioriza agregar capacidades 
motoras e cognitivas através do handebol

Meninas das categorias Cadete/Juvenil da ATHB intensificam atividades de recondicionamento físico e aperfeiçoamento técnico em meio a pandemia
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Assim como a maioria das cidades turís-
ticas, Torres foi ao longo dos anos se trans-
formando, e como consequência, o fluxo de 
pessoas “de fora” também foi aumentando. 

Atualmente a pandemia “ajudou” a es-
cancarar uma nova tendência: o crescimento 
populacional em vários períodos do ano, prin-
cipalmente em feriados prolongados. 

E com essa nova realidade, antigas per-
cepções voltaram à tona, e com força total. 
Nos períodos de alta temporada, os torren-
ses já reclamavam da grande quantidade de 
pessoas, muitas vezes não suportada por 
sua infraestrutura. O que resultava em recla-
mações pelo trânsito caótico, pelas longas 
filas em supermercados, e principalmente, 
pela alteração do status quo da cidade. De 
uma cidade medianamente tranquila para 
uma cidade próxima do caos.  

Algumas pessoas sentem que realmente 
“invadiram nossa praia”, como diz aquela an-
tiga música. Existem outros que acham que 
ainda pode vir mais gente, quanto mais me-
lhor. Há, também, os que não sabem se gos-
tam da situação ou preferem a cidade com a 
quantidade de pessoas que ela já tem. 

Claro, que muitos ainda pensam que não 
dependem do turismo, pois não trabalham 
em hotéis! Cansei de explicar isso! Se você 
vive em uma cidade predominantemente tu-
rística, você também depende do turismo, 
não são somente quem trabalha diretamente 
com ele! 

Bem, vencida esta fase vamos adiante. 
Outra coisa certa é que se você vive em 

uma cidade turística, e esta cidade tem su-
cesso, ela vai lotar. Se tiver muito sucesso 
ela vai SUPERlotar. 

Ainda não é o caso frequente de Torres, 
a superlotação, mas em determinados perío-
dos, principalmente nos finais de ano, balo-
nismo e feriados prolongados, a cidade su-
perlota mesmo. Aí toda a tranquilidade e o 
funcionamento das engrenagens da cidade 
entram em colapso. Muitas vezes, isso es-
tressa a população autóctone, as levando a 
reconsiderar a sua opção pelo lugar e suas 
consequências. 

Como disse anteriormente, tem gente 
que detesta “essa gente que vem de fora” e 
lota o supermercado, as lojas, os hotéis, as 
ruas e deixa a cidade numa bagunça total. 
Esses mesmos adoram quando o dono da 
loja, do hotel, do mercadinho, usam seus ser-
viços ou compram em seu comércio não dire-
cionado ao turista. 

Em contrapartida os “diretamente envol-
vidos” com o turismo, que digo ser uma boa 
parcela da população, acham tudo isso uma 
verdadeira maravilha e que poderia ser assim 
o ano todo. 

E é aqui que reafirmo: é o dilema de vi-
ver em uma cidade turística, no nosso caso 
numa cidade de “Praia”.  

Aqui, ou em qualquer outra cidade praia-
na, tem mais uma figura que será somada ao 
turista e visitante, “o veranista”. O veranista é 
aquele indivíduo que possui como sua se-
gunda moradia, “uma casa de praia”, neste 
caso, em Torres. 

Para incrementar o dilema, mostro ainda 
o “conflito”: a quem pertence a cidade? Os 
veranistas/turistas/visitantes quando vêm pa-
ra cá, acham que a cidade a eles pertence 
(porque estão pagando impostos/taxas/
outros). E os torrenses, porque aqui moram, 
têm certeza que a cidade é deles. 

É uma boa discussão. Mas sem muito 
futuro. 

Não é o caso de descobrir a quem a ci-
dade pertence, mas sim de saber dividi-la, 
sem destruí-la. Ou melhor, compartilhá-la. Ou 
seja, quem mora em uma cidade turística tem 
que aprender a conviver com os turistas/
veranistas/visitantes pois faz parte da sua 
essência existencial. Mas, sem deixar de 
desfrutá-la e de ser desfrutada. 

O que se pode fazer para as duas partes 
se sentirem melhor é aperfeiçoar a infraestru-
tura, organizar melhor o transito, ampliar os 
serviços em saúde, ampliar e qualificar as 
escolas, aprimorar a segurança, oferecer 
maior diversidade em lazer e cultura.  

Enfim, preparar a cidade para aceitar 
este novo futuro. Um futuro com muito mais 
gente dividindo o mesmo espaço. 

Em novembro teremos uma nova oportu-
nidade para fazermos parte desta mudança, 
basta olharmos os programas de governo de 
cada candidato a prefeito.   

Avalie, escolha e vote.  
Se não der certo agora, tente novamen-

te! A vida é uma constante tentativa e erro... 

O  grande dilema de uma cidade 
turística  e de quem nela vive, é a escolha 
entre ter muitos turistas, e os lucros resultan-
tes da vinda deles, ou ter a calma e tranquili-
dade de uma cidade pequena, e os benefí-
cios advindos disso. 

O DILEMA DE UMA CIDADE TURÍSTICA 
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